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des Pós Industriais 
do Conhecimento.

Aqui, duas suges-
tões ao próximo 
Prefeito:

1.Inserção da Es-
cala Regional do Sa-
grado Vale do Mam-
pituba nos Planos 
de Turismo de Tor-
res. Estamos na foz 
do Rio Mampituba, 
cuja bacia hidrográ-
fico inclui mais 17 
municípios, dentre 
eles Praia Grande-
-SC, Capital dos Caminhos dos Cânions e São 
Francisco de Paula – RS- ,onde se encontra sua 
nascente, e que se insere de forma peculiar 
na Serra Gaucha  a qual tem seu epicentro em 
Gramado. Isso é uma verdadeira dádiva para a 
cidade pois podemos pensar em carrear para 
o litoral  cerca de 3 milhões de turistas que 
demandarão os Cânions e a Serra Gaúcha nos 
próximos anos. Claro que, para tanto devemos 
nos organizar MAIS ALÉM DO VERANEIO ou, 
como já assinalava Rui Rubem Ruschel há três 
décadas, não basta a praia para tanto. Temos 
que pensar em Festivais, como aliás é o balo-
nismo, Parques Temáticos e sensível melhorias 
nos serviços de apoio ao turismo, começando 
pela gastronomia local, de baixa qualidade.

2.Incorporação  da Cultura como um ve-
tor importante para o turismo. Recorro aqui 
também ao nosso pioneiro destes assuntos, 
R.R.Ruschel:_- Ninguém vem à praia só pra 
ver o mar. Ou como dizia um grande e imor-
tal poeta, Ferreira Gullar: - A Poesia existe 

porque a vida não basta! A questão cultural, 
tão desdenhada pela atual administração, é o 
elemento que, além de contribuir para enri-
quecer a vida dos moradores locais, forjando 
novos valores diante do mundo, pode dar a 
continuidade ao calendários turístico ao longo 
do ano, evitando a dependência do veraneio. 
Já tivemos momentos e períodos promissores 
em Torres nesta matéria que consagrou inú-
meros artistas e ativistas culturais entre nós. 
Mas o caráter mesmo da cidade, muito aber-
ta à influências externas, a privou das raízes 
originárias e impulso cultural correspondente  
dos açorianos, alemães e pampeanos, tor-
nando-a vulnerável aos modismos tão caros à 
juventude. Quem saberia,aqui,  por exemplo, 
quem foi Cristovam Pereira de Abreu? Ou Ju-
lio de Castilhos? Cultivamos, é certo, nomes 
de pioneiros, mas descaracterizados de sua 
cultura. Tempo, pois, de impulsionar novos 
ventos...Até aqui o destino moldou-nos pela 
mão de Deus. Talvez seja a hora de darmos 
uma folga ao divino moldando o futuro pelas 
nossas próprias mãos.

O calendário eleitoral que definirá a próxi-
ma administração municipal estimula os can-
didatos e eleitores a pensarem sobre o futuro 
da cidade. Dia 15 de novembro próximo, to-
dos à urna. Mas para o quê?

Torres vive há um século sob a sombra 
de seus encantos geográficos – A mais bela 
praia! – , estruturou-se, como poucas outras 
cidades, urbanisticamente – tem água trata-
da, saneamento e coleta de lixo – e  chegou 
a seus 38 mil habitantes que vivem razoa-
velmente bem. Temos um bom IDH, bons 
índices de IDEB, baixos níveis de pobreza 
absoluta e menores ainda de severa insufi-
ciência alimentar, mal que afeta 3,4 milhões 
de brasileiros alhures. Diversos indicadores 
publicados neste periódico confirmam que 
estamos bem posicionados no ranking das 
melhores cidades para se morar no Brasil. 
De resto, brindou-nos a natureza , também, 
com um clima mais ameno do que o resto do 
Estado, malgrado nossa perigosa posição na 
confluência de três massas atmosféricas que 
eventualmente pregam algum susto. Basta 
lembrar o Catarina...Daí a pergunta: Faz sen-
tido pensar em mudar alguma coisa? Muitas 
tentativas de renovação esbarram na inércia 
dos empresários locais que desdenham dos 
inovadores: - “ Pra que mudar se ganhamos 
dinheiro assim mesmo...”?

Mas  como costumam dizer os pessimistas: 
- Sempre pode piorar! O ano de 2021, mesmo 
com o controle do Coronavírus, cuja ocorrên-
cia na cidade continua se elevando (e já ultra-
passou o milhar de casos com doze óbitos), 
carregará consigo os seus efeitos. Teremos 
uma lenta recuperação econômica, a inflação 
ameaça retomar fôlego, a crise fiscal da União 
pagará  o preço de termos uma dívida equi-
valente ao valor do PIB -R$ 6 trilhões – com 
juros reanimados, uma crise cambial deverá 
despontar a meados do ano quando todos 
se derem conta que os US$ 350 bilhões em 
divisas acumuladas já estão comprometidos 
com um valor duas vezes maior em dívidas 
públicas e privadas em dólar. Olho vivo , por-
tanto. Podemos viver dias tão difíceis quanto 
os dias  do “ pandemoníaco” 2020. Contudo, 
independentemente da conjuntura econômi-
ca, é sempre possível pensar em melhorar o 
que já temos. Para tanto, há que se pensar no 
que fazer. Vejamos estas  possibilidades nos 
marcos de pré-destinação da cidade para o 
turismo e pelo fato de que os sonhos mira-
bolantes de salto industrial como fórmula de 
desenvolvimento estão, há décadas, soterra-
dos. As cidades deste século já são e serão 
cada vez mais terciárias, sendo este setor o 
principal fator de renda e emprego aqui mes-
mo no Brasil. Estamos no bojo das Socieda-

OPINIÃO

TORRES: O QUE QUEREMOS?

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Vista aérea de Torres (por Luís Reis)
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Críticas e defesa ao governo municipal em destaque 
nos pronunciamentos da Câmara dos Vereadores

Divida municipal, Plano Diretor, terminal portuário e Pandemia foram temas de opiniões - apimentadas pelo período eleitoral

Na sessão da Câmara Municipal 
de Torres realizada na segunda-
-feira (19 de outubro), os posicio-
namentos dos vereadores foram 
restritos mais uma vez por ser perí-
odo eleitoral - mas houve algumas 
exceções. Como desde o início das 
campanhas políticas a sessão não 
tem sido disponibilizada ao vivo 
nas Redes Sociais e rádio, alguns 
vereadores também resolveram 
sequer se pronunciar na tribuna 
da Casa Legislativa, mesmo tendo 
espaço disponível e nominado. 
Outros, por suas vez, utilizam-se 
de forma contundente da câmara.

As posições mais políticas na 
tribuna foram protagonizadas por 

vereadores que participam de cha-
pas para concorrer a prefeito. São 
o caso de Carlos Tubarão (PDT) 
-  que forma chapa como candi-
dato á prefeito tendo como vice a 
também vereadora Gisa Webber 
(PSD) - e do vereador Jeferson dos 
Santos (PTB), que é o candidato a 
vice-prefeito na chapa encabeça-
da pelo ex- vereador Alessandro 
(MDB).

 O vereador Pardal (Republica-
nos) não vai concorrer, nem a ve-
reador nem às chapas para prefei-
tura. Portanto, também fica mais a 
vontade de ter algumas posições 
independentes e institucionais, 
mais voltadas para temas gerais da 

cidade e de oposição ao governo 
atual.   

Justamente por esta situação, 
os pronunciamentos na última ses-
são da câmara foram mais de opo-
sição, consequentemente de mais 
críticas à prefeitura, mesmo que 
todos eles tenham respeitado a lei 
que impede que seja feita campa-
nha eleitoral na tribuna da Câma-
ra. Mas também houve a defesa do 
governo municipal de Carlos Sou-
za (Progressistas). Embora a base 
aliada tenha maioria, somente um 
vereador – o presidente da Câmara 
Municipal, Fábio da Rosa (Proges-
sistas) – usou a tribuna para de-
fender o governo das críticas. 

Mesa Diretora com o presidente Fábio entre Rogerinho (esquerda) 
e Jacques (Direita)

Críticas ao governo
O vereador Pardal utilizou seu 

espaço para, mais uma vez, lem-
brar que “não vai deixar de criticar 
o governo atual nem vai deixar de 
criticar tudo que acha errado". Ele 
lembrou que processos - para ele 
com vieses políticos - seriam os 
responsáveis pela impossibilidade 
legal de sua candidatura a reelei-
ção para vereador, e mais uma vez 
criticou o promotor que gerenciou 
as denúncias do Ministério Público 
nos processos que foi condenado. 
Pardal também acusou o Ministé-
rio Público de Torres por ter feito 

a obra de reforma do prédio da 
instituição em Torres de forma su-
perfaturada, acusação que o mes-
mo Pardal já havia feito à época da 
obra (a mais de quatro anos atrás). 
O vereador também afirmou que a 
prefeitura de Torres está 'endivida-
da em mais de R$ 80 milhões', lem-
brando que esta dívida será parte 
dos problemas a serem enfrenta-
dos pela próxima administração.

Já a vereador Gisa Webber, em 
seu espaço na tribuna, elogiou o 
prefeito Carlos Souza por ter ido 
à Câmara na mesma segunda-fei-

ra (19/10), com o objetivo de fa-
lar com os vereadores (e de certa 
forma reclamar) sobre o fato do 
governo Estadual do RS estar exi-
gindo que as escolas do município 
voltassem às aulas presenciais, 
quando a municipalidade não teria 
condições para isto. Mas Gisa cutu-
cou o prefeito em seu discurso, di-
zendo estar surpresa de o mesmo 
prefeito não ter ido à Câmara mais 
vezes debater decisões locais sobre 
a pandemia da Covid-19. 

O Vereador Jeferson Santos re-
clamou que o prefeito não tenha 

lutado suficientemente para que 
o previsto terminal portuário do 
Litoral fosse construído em Torres 
(hoje, a previsão é de que o em-
preendimento ocorra em Arroio do 
Sal), lamentando este fato.  E re-
clamou sobre o Plano Diretor, que 
para ele já estaria a oito anos com 
atraso para ser mandado para a Câ-
mara, criticando qualquer tentativa 
ou possibilidade de o documento 
ser debatido ainda neste ano por 
esta nominata de vereadores na 
Casa legislativa. 

Por sua vez, o vereador Tubarão 

levantou a questão da retirada de 
parte das verbas oriundas do em-
préstimo do Badesul -  verba que 
estaria listada para a reforma da 
entrada principal da Praia Paraíso. 
Tubarão indicou que até hoje a 
obra não ocorreu e a prefeitura não 
manifestou-se sobre para onde a 
mesma verba foi direcionada.  O 
vereador lembrou que foi contra 
a forma de reformar a entrada da 
Praia Paraíso - retirando e colocan-
do as pedras irregulares - Mas acha 
que lá deveria ser feito algum tipo 
de pavimentação no acesso.  

Respostas às críticas 
Já o vereador Fábio da Rosa 

(PP), presidente da Câmara de Tor-
res, utilizou seu espaço semanal de 
tribuna na sessão para defender o 
governo Carlos Souza. Ele lamen-
tou a falta de ética na política de al-
guns concorrentes, lembrando que 
todos têm famílias e que a eleição 
passa e a vida continua. A seguir 

disse que a dívida da prefeitura 
aumentou porque foram lança-
dos débitos antigos de precatórios 
(processos na justiça contra a Pre-
feitura) para a correção monetária, 
por conta da troca de moeda lá no 
ano de 1994 passado (há 26 anos), 
portanto em alguns casos de pro-
cessos sobre ações de anos mais 

anteriores ainda. 
Sobre o Plano Diretor e a demo-

ra em ser enviado para a Câmara, 
Fábio lembrou que ele e o próprio 
vereador Jeferson participaram do 
Governo João Alberto Machado 
(do MBD, entre 204 e 2012), e que 
já naquele governo havia atraso da 
revisão do Plano Diretor, o que au-

menta o atraso de oito anos (recla-
mado por Jeferson), para dezesseis 
anos, conforme o presidente da 
Câmara em seu discurso. 

Sobre a pandemia e a falta de 
diálogo reclamada pela vereadora 
Gisa, o vereador Fábio da Rosa cri-
ticou: Disse que “usar a Pandemia 
e as decisões dos governos neste 

período não se trata de um discur-
so correto para a política e que não 
deveria ser usado por políticos”. 

Sobre o Porto, o vereador ficou 
de trazer mais provas, mas pare 
ele a ida do terminal portuário 
para Arroio do Sal não foi causado 
pela falta de interesse do governo 
atual.     

Vereador pede que haja incentivos para atrair mais 
condomínios horizontais para Torres

Um dos argumentos são os altos impostos pagos por estes condomínios fechados em comparação com o baixo custeio que a municipalidade tem com os mesmos

Na sessão da Câmara Municipal 
de Torres, realizada na segunda-fei-
ra, dia 19 de outubro, o vereador 
Rogerinho (PP), em seu espaço de 
tribuna, defendeu de forma con-
tundente a necessidade de Torres 
incluir, na proposta de atualização 
do Plano Diretor, incentivos fis-
cais para que  o município possa 
receber mais  empreendimentos 
imobiliários no estilo “Condomínio 
Horizontal” ( também chamados de 
condomínios fechados).   

Em seu discurso, o vereador ci-
tou alguns dados. Para ele, além do 
formato destes empreendimentos 
ser bonito e acolhedor para o estilo 

turístico da cidade, os condomínios 
fechados de casas pagam altos im-
postos, além de exigir pouca contra-
partida de serviços de manutenção 
urbana no entorno das residências. 
Ou seja, recolhimento de lixo, capi-
na, limpeza de ruas e etc., são tare-
fas essencialmente condominiais, o 
que exime a municipalidade de rea-
lizar estes serviços (prestados para 
os moradores de casas ou edifícios 
em áreas urbanas abertas). Além 
disto, Rogerinho fez alguns cálculos 
que dão conta que, por exemplo, 
somente do Condomínio Ocean 
Side, a prefeitura esteja receben-
do R$ 2,1 milhões anuais de IPTU 

- sendo que (conforme Rogerinho) 
aquele condomínio gerou em torno 
de R$ 30 milhões, só em compra de 
materiais feitos no comércio de Tor-
res para a construção das 60 casas 
privadas lá construídas, além de ter 
gerado cerca de 700 empregos (em 
sua maioria para moradores locais). 

O vereador sugere, portanto, que 
exista uma espécie de subsídio para 
que mais empreendimentos deste 
quilate sejam feitos em Torres. E 
uma das ideias dadas por Rogerinho 
é a de haver menores taxas de IPTU 
cobradas das residências deste tipo 
de imóvel coletivo, já que as casas 
dentro de condomínios horizontais 

custam menos para a municipalida-
de. Isto e outros incentivos pode-

riam entrar nas regras de captação 
de investimentos para Torres. 

Condomínio Ocean Side, em Torres
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Números mostrados sugerem que a participação da terceira idade na população de Torres é muito maior do que a média nacional

TORRES

Conselho do Idoso de Torres conversa 
com candidatos à prefeito

Centro de Convivência é a maior demanda do Conselho

Vários assuntos que se referem 
às demandas coletivas necessárias 
para a melhor inclusão dos idosos 
no dia a dia urbano e social são 
pautas do Conselho Do Idoso em 
Torres. Calçadas parelhas, acessibi-
lidade, desportos especiais para a 
3ª Idade, dentre outros exemplos. 
Mas a questão da construção (ou 
disponibilização) do que é chama-
do de Centro de Convivência para 
os Idosos -  local com  estrutura, 
mobiliário e logística a serem ofe-
recidos na urbanidade torrense 
para convívio das pessoas com 
mais de 60 anos -  acabou sendo o 
foco da busca dos conselheiros jun-
to aos candidatos. A questão das 
“Casas de Repouso” para idosos 
também entrou em pauta, já que 
uma delas atualmente está sob ju-
dicie em processo implementado 
pelo Ministério Público (MP), que 
sugere que a prefeitura coordene a 
Instituição de Longa Permanência 
para Idosos até que esta seja regu-

larizado conforme exigências da lei. 
O Conselho do Idoso já possui 

um anteprojeto e planta baixa de 
um Centro de Convivência, a ser 
construído em um ginásio localiza-
do no complexo do campo de Fu-
tebol que já foi do Clube Torrense 
e atualmente é da prefeitura de 
Torres (no complexo da Avenida do 
Riacho). 

Conforme informou no evento, 
faz parte do Plano de governo do 
candidato Alessandro Bauer (MDB) 
a construção de um Centro de Con-
vivência para o Idoso, assim como 
está nos compromissos de cam-
panha da mesma candidatura do 
MDB a criação de uma Diretoria de 
Idosos dentro de uma das Secreta-
rias da Prefeitura.  Alessandro acre-
dita que este tipo de demanda tem 
que ser feita com recursos federais 
(a serem captados nos ministérios 
ou no Congresso em Brasília), des-
de que tenham um bom projeto 
e que tenha uma boa articulação 

política. Ele citou um exemplo de 
recursos de R$ 11 milhões, con-
seguidos através do gabinete do 
deputado Alceu Moreira, para a 
cidade de Terra de Areia (que pos-
sui muito menos pessoas morando 
que Torres).

O candidato Carlos Sousa (Pro-
gressistas), como está na gestão 
da prefeitura atualmente, mostrou 
que já está trabalhando para que 
seja construído um Centro de Con-

vivência para a Terceira Idade.  Ele 
inclusive já credenciou um projeto 
que pede recursos para que o Es-
tado do RS repasse R$ 150 mil para 
a construção deste Centro especial 
para os Idosos. Conforme informou 
Carlos, se este valor for liberado, o 
centro poderá ser construído até 
mesmo no Ginásio sugerido pelo 
Conselho. Mas Carlos lembrou 
que, caso não evolua a ideia do 
centro (se o Estado não mandar 

os recursos solicitados), o ginásio 
do campo do Torrense será revita-
lizado. E poderá ser usado também 
pelos idosos, mesmo não sendo 
um espaço exclusivo para a tercei-
ra idade. Também está prevista no 
Plano de Governo de Carlos Souza 
(para os próximos quatro anos) a 
criação de uma Diretoria voltada 
para o atendimento das demandas 
dos Idosos no organograma da pre-
feitura de Torres .  

Durante a última sessão da Câma-
ra, realizada na segunda-feira, dia 19 
de outubro, o vereador Dê Goulart 
(PDT) usou a tribuna para criticar a 
situação atual do Canil Municipal 
de Torres. Ele lamentou o fato das 
Organizações Não Governamentais 
(ONGs) torrenses - bem como as 
protetoras individuais locais - terem 
que abrigar em casa  animais aban-
donados e acolhidos por elas. E Dê 
explicou.

O vereador lembrou que o canil 
municipal está há anos sob interdição 
e que, por isso,  nenhum novo animal 
desamparado está sendo aceito lá. E 
a situação assim deve continuar até 
que ocorram adaptações,  estabeleci-
das pelo Ministério Público através de 
uma TAC (Termo de Ajustamento de 
Conduta) e exigidas pela interdição 
judicial. 

Dê Goulart citou o exemplo do 
caso de uma senhora,  que adotou 

quatro filhotes de cachorros, mas 
que teve um AVC e que, por isso, não 
poderia  cuidar mais dos animais. E 
lamentou que, mesmo após averi-
guar a situação da mesma, a mesma  
municipalidade não tenha acolhido 
os cãezinhos da senhora, dizendo que 
não há mais espaço no Canil Munici-
pal, por conta da interdição judicial, 
que proíbe o aumento da população 
de animais abrigados no Canil Muni-
cipal. 

Vereador reclama da falta de definição sobre 
a lotação do Canil Municipal

Por Fausto Júnior

Na quarta-feira, dia 22 de ou-
tubro, nas dependências do Cen-
tro Paroquial da Igreja Católica 
Santa Luzia, aconteceu uma reu-
nião idealizada pelo Conselho Do 
Idoso de Torres com candidatos a 
prefeitura da cidade. Desta vez as 
candidaturas que foram chama-
das e compareceram foram as de 
Alessandro Bauer, do MDB e de 
Carlos Souza (PP). Mas os conse-
lheiros dizem que tentarão fazer 
o encontro com as outras chapas 

registradas para concorrer à pre-
feitura de Torres na eleição do dia 
15 de novembro.

Na abertura dos trabalhos 
com as duas chapas nesta quar-
ta-feira (21), o Conselho do Idoso 
mostrou alguns números sobre o 
aumento da população de mais 
idade (acima de 60 anos de ida-
de) nas cidades brasileiras - indi-
cando ainda que em Torres esse 
aumento de idosos ocorre com 
ainda mais aceleração do que 
em outras cidades brasileiras. Por 
exemplo, o fato de o Censo reali-

zado em 2009 (11 anos atrás) já 
ter demonstrando que a popu-

lação proporcional de idosos em 
Torres estava com projeções que, 

nacionalmente, só seriam alcan-
çadas atualmente. 

Conselheiros com candidato Carlos Souza

Conselheiros com candidato Alessandro Bauer

Instituição de Longa Permanência para Idosos
O atual prefeito Calos no encontro 

com o Conselho também disse que o 
Ministério Público está em contato com 
a municipalidade torrense no sentido de 
que esta resolva o problema atual da As-
sociação Lar dos Velhinhos (Aslave) - tra-
dicional Instituição de Longa Permanência 

para Idosos em Torres. Mas Carlos lem-
brou que: 

 1 – A prefeitura não tem como assu-
mir a Aslave porque o critério de contra-
tação de pessoal, por exemplo, dentre 
outros contratos não são pautados pela 

lei de Probidade administrativa do poder 
público. 

2 – Que a entidade possui impostos e 
taxas pendentes e que o MP deveria sina-
lizar como a prefeitura deveria trabalhar 
para regularizar estas pendências, que são 
alguma delas o motivo da intervenção. 

Foi lembrado pelos outros conse-
lheiros de idosos que a cidade de Torres 
possui outras quatro Instituição de Longa 
Permanência para Idosos. Portanto, que a 
Aslave não é única que deve ser levada em 
conta pela administração (e pela comuni-

dade em geral). 
Outra reunião deve ser feitas entre 

o Conselho do Idoso com as outras três 
chapas cadastradas para concorrerem na 
eleição: a de Carlos Tubarão (PDT) a de 
Moisés Lima (PT) e a de Marcelo Couto 
(Patriotas)

Moradora que não pode mais cuidar de quatro cachorros por ter sofrido um AVC não consegue abrigo para seus cães

Imagem meramente ilustrativa do canil  de Torres 
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O Sítio Rupestre do Mor-
ro do Farol é considerado 
como uma Estação Lítica, 
onde constam registros 
pré-históricos da região. 
Conforme diagnóstico do 
Conselho Municipal do 
Patrimônio Histórico, Ar-
tístico e Cultural de Torres 
(COMPHAC) - a partir dos 
registros históricos locais - 
esta atividade no Morro do 
Farol deve ser considerada 
como parte do patrimônio 
histórico, de acordo com 
os protocolos do setor. 

Em períodos históricos 
entre 4 e 7 mil anos atrás, 
Os antigo índios nativos 
de Torres se reuniam no 

entorno das pedras de ba-
salto de lá para afiar seus 
instrumentos, e provavel-

mente também para se 
alimentar de frutas em ár-
vores locais.

HISTÓRIA

Além disso, documentos sobre o antigo cemitério da Igreja 
(referentes aos anos de 1826 a 1859) foram divulgados

Artes rupestres com mais de 2 mil anos são 
encontradas nas redondezas do Morro do Farol

Sítio Rupestre do Morro do Farol

Novas descobertas arqueoló-
gicas e históricas relacionadas ao 
Sítio Rupestre do Morro do Farol 
e no cemitério da Igreja de São 
Domingos das Torres foram apre-
sentadas. O jornalista e historiador 
Nelson Adams Filho, em seu Insta-
gram, divulgou fotos das artes ru-
pestres que remontam há 2 ou 3 

mil anos. Estas foram encontradas 
pela arqueóloga Solange Barbosa 
e pela professora Tais Tournier Ma-
chado - sendo que assemelham-se 
às das Paleotocas de Timbé do Sul 
(SC) ou aos sítios de Mato Grosso 
do Sul. 

"Já no cemitério da Igreja (de 
1826 a 1859) existem 258 corpos 

sepultados entre homens, mulhe-
res, crianças (a maioria), militares, 
índios e escravos. Documentos 
por mim localizados nos arquivos 
da Igreja relatam data, nome, filia-
ção e motivo da morte destes -  in-
clusive do Alferes Manoel Ferreira 
Porto e de índios prisioneiros Gua-
rani", concluí Nelson Adams Filho.
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FONTE: Prefeitura de Torres

A Secretaria Municipal de Ad-
ministração e Atendimento ao 
Cidadão, através do edital 336, 
de 14 de outubro, procede a 
chamada para inscrição, rema-
trícula e matrícula na Educação 
Infantil e no Ensino Fundamen-
tal nas Escolas Municipais de 
Torres 2020/2021. O processo 
iniciou na segunda-feira, dia 19 
de outubro, com a rematrícula 
e tem data diferentes para as 
matrícula, ou seja, ingresso de 
alunos novos.

O edital estabelece que du-
rante os processos de matrícula 
e rematrícula as escolas obser-
varão os Protocolos de Distan-
ciamento, prevendo cronogra-
mas que evitem a aglomeração, 
com horários específicos para as 
diferentes turmas e uso correto 
dos EPIs. As famílias deverão ob-
servar estes protocolos, limitan-
do a uma) pessoa por família a 

comparecer na escola no ato da 
Matrícula ou Rematrícula.

I. REMATRÍCULA
O período de rematrícula nas 

Escolas de Educação Infantil e 
do Ensino Fundamental será de 
19 de outubro a 06 de novem-
bro de 2020. A confirmação da 
rematrícula deverá ser feita pe-
los pais ou responsáveis por alu-
nos menores de 18 anos. Será 
realizada nos mesmos turnos e 
horários de funcionamento re-
gular das escolas municipais. A 
rematrícula para o ano letivo de 
2020 será feita mediante a atu-
alização dos dados cadastrais 
do aluno com a validação para 
o EDUCACENSO, assinatura e 
registro do número de docu-
mento de identidade dos pais 
ou responsáveis.

II. MATRÍCULA – INGRESSO 
DE ALUNOS

O período de matrículas para 

o ingresso no 1º Ano do Ensino 
Fundamental será de 26 de ou-
tubro a 13 de novembro 2020. 
O ingresso para o Ensino Funda-
mental é assegurado para crian-
ças nascidas até 31 de março 
de 2015, com idade de seis (06) 
anos completos até 31 de mar-
ço de 2021, respeitado zonea-
mento.

As matrículas na Educação 
Infantil, incluindo a Pré-Escola 
(4 e 5 anos), seguem a organiza-
ção da Central de Vagas, junto à 
Secretaria Municipal de Educa-
ção. A Rede Municipal oferece 
a Educação Infantil em Escolas 
Municipais de Educação Infan-
til – creche, para crianças de até 
três anos de idade e pré-escolas, 
para crianças de quatro e cinco 
anos de idade. A data corte para 
matrícula na Educação Infantil é 
31 de março, conforme legis-
lação federal. A matrícula dos 
alunos deverá ser feita por seus 
responsáveis legais.

III. TRANSFERÊNCIAS
As transferência deverão ser 

realizadas de 01 a 12 de Feve-
reiro de 2021, conforme dispo-
nibilidade de vagas e respeitado 
o zoneamento (proximidade 
entre endereço residencial e 
escolar). Para a Educação Infan-
til, os pedidos de transferência 
deverão ser protocolados na Se-
cretaria Municipal de Educação, 
através da Central de Vagas.

IV. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

● Certidão de Nascimento do 
aluno e ou Carteira de Identida-
de;

● Atestado de comprovação 
do Calendário de Vacinas (emi-
tido pelos Postos de Saúde,

mediante apresentação da 
carteira de Vacinação);

● Comprovante de endereço;
● Documento do responsá-

vel legal;
● Certificado de Conclusão 

da Educação Infantil ou Atesta-
do de Frequência do Pré II (para

matrícula no 1º Ano do Ensi-
no Fundamental);

● Atestado de escolaridade 
(transferência);

● Informar no ato da matrí-
cula ou rematrícula o CAD Úni-
co e/ou número de benefícios 
sociais recebidos pela família 
(Bolsa família, Brasil Carinho-
so…)

● Apresentar no ato da ma-

trícula documentos relaciona-
dos a saúde da criança: atesta-
dos,laudos, receituários e/ou 
relatórios médicos.

Serão responsabilizados, 
conforme Legislação Federal 
(Lei 12.796, Emenda Constitu-
cional Nº 59/2009), pais ou res-
ponsáveis que não efetivarem 
a matrícula de crianças de 4 e 5 
anos na educação Infantil e na 
forma do art. 6º da Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, os 
pais ou responsáveis por crian-
ças, a partir dos seis (06) anos 
de idade, que não efetuarem 
a matrícula no Ensino Funda-
mental, não atendendo ao cha-
mado do presente Edital. Este 
Edital está publicado no mural 
e no site da Prefeitura Munici-
pal de Torres (https://torres.
rs.gov.br/).

TORRES

Prefeitura de Torres emite nota esclarecendo quanto ao 
desmoronamento ocorrido em trecho da Rota Salinas

Com Prefeitura de Torres

Um desmoronamento ocorreu 
em trecho da estrada da Salinas 
no final de tarde do dia 14 de ou-
tubro. Conforme afirmou a Prefei-
tura de Torres, o acontecimento 
foi um Fenômeno Natural, cau-
sado preponderantemente pela 
geografia do local - ponto crítico 
da estrada onde o Rio Mampituba 
faz uma curva, cavando a margem 
externa que fica junto a estrada 
e depositando a areia no outro 
lado.

"Com a passagem de veículos 
pesados e trepidação do solo, 
além das frequentes chuvas ocor-
ridas nos últimos tempos, o solo 
acabou perdendo a sustentação 
e desestabilizando-se, a água to-
mou conta do espaço da areia 
causando o desmoronamento"

Segundo a municipalidade, a 
Secretaria de Planejamento atra-
vés da sua Fiscalização da Obra, 
foi prontamente ao local junto 
aos representantes da Secretaria 
de Meio Ambiente e Secretaria 
de Obras para tomar as medidas 
cabíveis. 

"Como tomada de providên-
cias a Empresa responsável pela 
Pavimentação da Rota Salinas foi 
acionada e colocou 8 caminhões 
a disposição para atender a situ-
ação, que junto com a Secretaria 
de Obras começaram o aterro 
com pedra de enrocamento, até 
chegar ao nível inferior dos tubos 
que levam o esgoto da cidade à 
ETE da Corsan. A partir daí foi 
feita a correção do ângulo destes 
tubos que tinham desalinhado, e 
após aterrados com areia, poste-
riormente continuou-se o aterro 

com pedra de enrocamento e 
areia novamente, para permitir a 
reabertura do trânsito no local", 

explica a Prefeitura, salientando 
que contaram também com o 
apoio da Corsan (para reabastecer 

o fornecimento de água e bombe-
amento do esgoto cloacal do local 
no menor prazo possível).

Com a rematrícula, começa o período do processo de 
matrícula na rede municipal de ensino em Torres
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A falta de RESPONSABILIZAÇÃ 
de familiares perante seus idosos 
pra mim é um dos problemas da 

sociedade perante a terceira idade. 
Além da visível falta de carinho que 
os familiares têm perante seus pais 

de não quererem ficar com eles em 
casa, a questão às vezes vai para o 
lado LEGAL das coisas. 

Sabe-se que em alguns casos os 
familiares não têm condições de fi-
carem em casa cuidando dos mais 
velhos porque em muitos casos to-
dos TRABALHAM em empregos com 
horário comercial. Mas sabe-se que 
em muitos casos as pessoas podem 
cuidar de seus pais ou avós mais ve-
lhos, mas não o fazem por preguiça, 
por egoísmo, por preconceito con-
tra os costumes dos mais velhos. E 
nestes casos não é justo que estes 
velhinhos sejam colocados de forma 
quase que compulsória em um es-
paço chamado de Casa de Repouso, 
quando no fundo se sentem deixa-
dos de lado pelos entes que deve-
riam ser queridos. 

Tem casos mais sérios: De filhos 
que vivem de pensões dos pais mais 
velhos e, ainda, o colocam em casas 
de repouso. Ou seja, usam o dinhei-
ro dos pais e não querem sequer 
cuidar de seus idosos. 

São estas dicotomias que a lei e 
as políticas públicas têm que averi-
guar nas relações sociais e públicas 
com as pessoas da terceira idade. A 
lei maior já diz que existe a hierar-
quia de responsabilidades. Ou seja, 
quando um filho menor de idade 
não recebe lar e alimento dos pais, a 
lei pode exigir que os avós paguem, 
caso estes tenham recursos cabal-
mente prováveis. E se um filho não 
consegue dar atendimento ao seu 
pai idoso, provavelmente isto pode 
ser exigido de outro parente, ou de 
um neto ou de um outro, talvez. 

Na prática, os mais velhos, por 
um lado, não querem incomodar os 
filhos e aceitam estar em Casas de 
Repousos ou coisa que o valha. Mas 
na maioria das vezes eles preferem 
estar em uma casa de um familiar, 
porque nelas eles conseguem man-
ter o vínculo afetivo, presente nas 
relações parentais próximas. 

Portanto, as autoridades que 
querem ajudar os mais velhos nas 
políticas públicas devem, além de 
propiciar espaços urbanos para que 
os idosos possam se divertir e convi-
ver, também devem tentar diagnos-
ticar a REALIDADE familiar antes de 
propor uma alternativa para os ca-
sos de necessidade de acolhimento. 
Em muitos casos é só enquadrar os 
filhos, mesmo que isto tenha de ser 
feito através da lei.  

POLÍTICA PÚBLICA URBANA para o IDOSO é de fato para TODOS IV

Centro de Convivência para idosos 
também acaba sendo um centro de 
Convivência para toda a população. É 
que as adaptações nos mobiliários, nos 
passeios, nos banheiros e na logística 
de acesso dos espaços (que podem 
ser praças ou locais fechados) acabam 

servindo para todos. Uma escada com 
corrimão é boa para Idosos, mas tam-
bém é boa para mães com crianças, 
pessoas que carregam coisas e etc. 
Um Banco com altura maior do chão 
e com pegadores mais altos do lado é 
bom para idosos, mas pode ajudar em 

outras situações como mães com filhos 
de colo, pessoas lesionadas e etc. E não 
prejudicam ninguém!

Sinalização com letras maiores po-
dem ser mais necessárias para am-
bientes frequentados por idosos, mas 
acabam ajudando outras pessoas que 

sofrem de miopia, como podem ajudar 
pessoas normais a lerem os dizeres de 
mais longe, tomando decisões mais rá-
pidas por isso. 

São várias as possibilidades de fa-
zer uma analogia entre a demanda de 
equipamento urbano em geral para 

idoso e o conforto geral de todos. Tal-
vez seja até um exemplo para melho-
rar as coisas para TODOS, o que acaba 
atendendo o que pedem os idosos e 
mostra que o que estes querem são 
coisas simples e racionais, facilmente 
exequíveis. 

POLÍTICA PÚBLICA URBANA para o IDOSO é de fato para TODOS III

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

O mundo está todo ficando mais 
velho. E os velhos estão ficando 
cada vez mais saudáveis para vi-
ver, mesmo tendo a idade de estar 
aposentado e muitas vezes estando 
efetivamente aposentado. Isto é 
BOM. Primeiro, porque os mais ve-
lhos são pessoas que podem ajudar 
as famílias em conselhos experien-
tes, pois as coisas se repetem, ge-
ração por geração. Segundo porque 
as políticas públicas exigidas pelos 

mais velhos na prática são politicas 
públicas necessárias para todos, 
que só são MAIS sentidas por pes-
soas com mais idade do que pelas 
as de menos idade, se não vejamos. 

Qualquer pessoa pode TROPE-
ÇAR quando passar de uma calça-
da para outra e houver um degrau. 
Os idosos podem ter mais chance 
de tropeçar por terem deficiências 
visuais com a idade, podem sofrer 
mais se caírem um tombo pelo fato 

de terem o organismo com menos 
resposta. Mas o problema é geral, 
não só dos mais velhos. Por isso tra-
balhar em sistemas e leis para que 
as calçadas das vias urbanas sejam 
da mesma altura se trata de uma 
ação INTELIGENTE e que qualifica 
qualquer cidade, principalmente lu-
gares onde existe um índice maior 
de idosos perante o número total 
de habitantes, como é fato no caso 
de Torres. 

POLÍTICA PÚBLICA URBANA para o IDOSO é de fato para TODOS

Infelizmente se vê a construção 
ou reforma de calçadas em Torres 
que ficam, além de mais altas do 
que a calçada do vizinho, altas de-
mais perante a via. Em alguns casos 
dá para fazer ensaio de pulo de asa 
delta de tão altos que são os cor-
dões. Dizem em alguns casos que 
se faz isto para “esperar os sete cm 

de asfalto que a rua terá quando for 
pavimentada ou repavimentada”. 
Mas na prática até crianças peque-
nas têm dificuldade em subir em 
calçadas quando estão atravessan-
do a rua, imaginem um idoso. Um 
idoso que está atravessando a rua 
e que apressa o passo porque vem 
um carro e chega numa destas cal-

çadas corre altos riscos de tombo 
ou lesão. 

Padronizar a altura das calça-
das, portanto, deveria ser uma coi-
sa mais bem regulamentada. Por 
exemplo, só seria dado o habite-se 
para as calçadas que tivessem a al-
tura máxima em relação à rua. 

Mas como não há regra e existe 

a esperteza, as pessoas quando re-
formam suas calçadas pensam em 
minimizar o SEU risco de suas calça-
das ficarem alagadas quando chove 
muito. E acabam fazendo com que 
elas sejam construídas com níveis 
acima do razoável, para “se livrar” 
de um problema que acontece umas 
cinco vezes por ano (o alagamento) 

e rapidamente é encerrado, pois os 
alagamentos de Torres somem em 
menos de uma hora. E o resultado 
são portas de carros batendo no 
cordão o tempo todo (pela altura 
do cordão de calçada em relação à 
rua) e crianças e idosos tomando 
tombos pelo nível alto entre a rua e 
passeio de pedestres. 

POLÍTICA PÚBLICA URBANA para o IDOSO é de fato para TODOS II

Fonte: Divulgação Google de: adonisnobrega.com
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Na manhã desta quinta-feira 
(22 de outubro), saiu mais um 
boletim informativo sobre a si-
tuação epidemiológica relacio-
nada ao novo coronavírus nos 
15 municípios que compõem a 
Associação dos Municípios do Ex-
tremo Sul Catarinense (AMESC). 
O número de casos da região 
passou para 5855, com um to-
tal de 110 mortes pela Covid-19 
desde o princípio da pandemia. 
Em comparação com a quinta-
-feira da semana passada (15 de 
outubro), foram registrados 219 
novos casos e 3 novas mortes 
por Covid-19 nos municípios que 
compõem a Amesc. Com isso, Ex-
tremo Sul Catarinense teve um 
aumento no numero de novos ca-
sos por Covid-19 na última sema-
na em comparação com a sema-

na anterior - quando 157 casos 
do novo coronavírus haviam sido 
registrados. Além disso, os 3 óbi-
tos por Covid-19 na atual semana 
representaram um aumento no 
número médio de mortes pela 
doença na região (na semana en-
tre 08 e 15 de outubro havia sido 
registrados 1 novo óbito). 

Apesar das últimas duas sema-
nas virem apresentando aumen-
to médio no número de casos, 
estes estão estabilizaram-se em 
números mais baixos desde mea-
dos de setembro no extremo sul 
catarinense. Afim de exemplificar 
a redução, o somatório de novos 
casos e mortes nas últimas duas 
semanas (376 casos e 4 mortes 
por Covid-19 no total) é menos 
da metade dos registrados em 
uma única semana entre 7 e 13 

de agosto (quando haviam sido 
754 novos casos e 13 óbitos). 

Situação em Araranguá, 
Sombrio e Passo de Torres

Conforme dados da AMESC, 
Araranguá é o município da re-
gião com maior número de casos 
- passando de 2100 confirmados 
com coronavírus no dia 15 de 
outubro para 2162 casos nesta 
quinta-feira (22) - contabilizando 
62 novos casos em uma semana, 
sendo que um óbito pela doen-
ça foi contabilizado em sete dias 
(são 44 mortes pelo novo Coro-
navírus na cidade desde o princí-
pio da pandemia). 

Em seguida vêm Sombrio que 
passou de 593 casos confirmados 
para 622 registros de Covid-19 no 

total (sendo que não houve regis-
tro de óbito nestes sete dias, con-
tabilizando 18 óbitos no total em 
Sombrio). Passo de Torres, até 
quarta-feira (21/10), totalizava 
216 casos positivos do novo Co-

ronavírus (enquanto no dia 14 de 
outubro eram 213 casos), sendo 
que não foi registrado nenhum 
novo óbito no município vizinho 
à Torres (no Passo são dois óbitos 
desde o princípio da pandemia).

No período de uma semana, Torres registrou 58 novos casos de Covid-19 - aumentando numero médio de registros em 
comparação com a semana anterior

CORONAVÍRUS

Extremo Sul Catarinense voltou a ter aumento nos 
novos casos por Covid-19 na última semana

Torres registrou seu 12° óbito relacionado 
à Covid-19 nesta semana

No Boletim Epidemiológico divul-
gado pela Secretaria Municipal de 
Saúde nesta quinta-feira (22 de ou-
tubro) sobre a COVID-19 em Torres, 
estavam registrados, contando desde 
o início da pandemia, 1043 casos con-
firmados, com 981 recuperados, 46 
pacientes em isolamento domiciliar e 
doze óbitos.

"Até esta data, estão hospitaliza-
dos dois pacientes de Torres na UTI 
do Hospital Nossa Senhora do Nave-
gantes e nenhum em leito comum. 
Estamos com dois paciente de Torres 
internado fora do município. De ou-
tros municípios, temos dois pacientes 
hospitalizado: um paciente na UTI e 
outro em leito comum .O total de ca-
sos ativos em Torres é de 50", explica  
a Prefeitura de Torres, ressaltando que 
havia ainda 22 casos suspeitos, aguar-
dando resultados de exames (sendo 
vinte e um pacientes em isolamento 
domiciliar e um está hospitalizado, em 

leito comum).
Até quinta-feira (22), eram 4206 

casos descartados da infecção CO-
VID-19 na cidade. O número de casos 
negativados cresce, devido ao fato dos 
descartados nos testes realizados pela 
rede privada também integrarem a 
contagem. Os dados de Torres são en-
viados pela SMS ao Governo do Estado.

 
Aumento no número médio 
de casos e novo óbito registrado

Desta forma, no período de uma 
semana, Torres registrou 58 novos 
casos de Covid 19 (na quinta passada, 
15/10, eram 985 positivos). Isso repre-
senta um aumento no número médio 
de novos casos semanais de Covid-19 
em Torres - uma vez que na semana 
entre 9 e 15 de outubro haviam sido 
contabilizados um total de 22 novos 
casos. Além disso, nesta semana foi 
registrado mais um óbito relacionado 

ao novo Coronavírus no município. 
Trata-se de uma paciente com 83 
anos, portadora de comorbidadese 
que teve a morte confirmada na se-
gunda-feira (19).

Situação em Arroio do Sal e 
Três Cachoeiras

Em relação a situação do novo co-
ronavírus nos outros municípios da 
microrregião, até segunda-feira (19), 
Arroio do Sal registrava 96 casos con-
firmados, sendo 89 recuperados, uma 
internação e quatro óbitos no total 
(desde o princípio da pandemia), além 
de 8 casos suspeitos (aguardando re-
sultados dos exames). Já Três Cacho-
eiras, até quarta-feira (21), estava com 
322 casos confirmados para Covid-19 
(com um paciente internado), sendo 
287 recuperados e 5 suspeitos (aguar-
dando resultados), além de 7 óbitos 
desde o princípio da pandemia

FONTE: TechTudo

Na ânsia de continuar explican-
do os impactos sociais causados 
pela covid-19, os cientistas trou-
xeram um novo termo à tona: 
sindemia. Um artigo publicado 
no final de mês de setembro no 
semanário The Lancet, uma das 
mais antigas e prestigiadas publi-
cações científicas do mundo, as-

socia a palavra sindemia à disse-
minação do novo coronavírus, em 
uma tentativa de afunilar a defini-
ção da situação em que o mundo 
vive atualmente.

O artigo é assinado pelo editor-
-chefe da revista, Richard Horton, 
que afirmou que a covid-19 al-
cançou um patamar diferente de 
qualquer outra pandemia que a 
humanidade já enfrentou, e que, 

portanto, a situação merece uma 
abordagem diferente.

O termo sindemia surgiu na 
década de 1990, lançado pelo 
médico e antropólogo america-
no Merril Singer, que se tornou 
popular por suas pesquisas sobre 
abuso de substâncias, HIV/AIDS e 
as diferenças sociais na saúde da 
população. Nas palavras de Sin-
ger, sindemia significa “um mode-

lo de saúde que se concentra no 
complexo biossocial”, ou seja, nos 
fatores sociais e ambientais que 
promovem e potencializam os 
efeitos negativos da interação de 
uma determinada doença.

Em outras palavras, a aborda-
gem sindêmica considera que a 
doença, assim como sua preven-
ção e combate, sejam tratados 
com base nas consequências de 

medidas como o confinamento e 
o isolamento social, que têm peso 
diferente, de acordo com classes 
sociais distintas. Em seu artigo, 
Horton escreveu: “A covid-19 não 
é uma pandemia. É uma sindemia. 
A natureza sindêmica da ameaça 
que enfrentamos significa ser ne-
cessária uma abordagem mais di-
versificada se quisermos proteger 
a saúde de nossas comunidades”.

Covid-19 seria sindemia, e não pandemia, afirmam cientistas

Após considerável redução nos registros médios de casos por coronavírus desde o começo de setembro, AMESC já vem apresentando 
aumento no número médio de novos casos nas últimas três semanas 



12 A FOLHASexta-Feira, 23 de OutubrO de 2020 ELEIÇÕES

Caminhada com apoiadores na Vila São João é destaque 
na campanha de Carlos e Amoretti

Uma caminhada com muitos 
apoiadores a campanha de Car-
los Souza e Fábio Amoretti - que 
buscam a reeleição para a pre-
feitura de Torres pelo Progres-
sistas - aconteceu na manhã do 
último sábado (17), na Vila são 
João. A caminhada encerrou 
com um comício embaixo do 
viaduto da Vila - hoje chamado 
de Largo Raul Inácio de Souza, 
local que passou por importan-
te revitalização na administra-
ção de Carlos Souza (obra que 
o prefeito Carlos considera mar-

cante na história do Bairro). 
Segundo informações dos or-

ganizadores da coligação 'Para 
Torres Fazer Mais' (Progressis-
tas - PSL - DEM - PSDB), mes-
mo com bastante presença de 
simpatizantes da campanha no 
evento,  todos os cuidados sa-
nitários  possíveis foram toma-
dos, todos estavam de mascara 
e foi distribuído álcool gel. "Os 
manifestantes eram orientados 
a todo momento por microfone 
para seguirem mantendo o dis-
tanciamento de 1,5 metros de 

uma pessoa para outra".
Além deste evento, outros 

assuntos que foram divulgados 
nas redes sociais em relação a 
semana de campanha de Carlos 
Souza foram o encontro com 
representantes do Conselho 
Municipal do Idoso que deman-
daram medidas para melhor 
qualidade de vida e saúde) e en-
contro com os pilotos torrenses 
que fazem parte da Federação 
Gaúcha de Balonismo (discutin-
do assuntos referentes ao Festi-
val Internacional de Balonismo) 

Lideranças Estaduais do MDB marcam presença em 
mobilizações da campanha de Alessandro e Jeferson

Depois da grande caminhada rea-
lizada no bairro Getúlio Vargas, o can-
didatos a prefeito (MDB), Alessandro 
Bauer, o seu vice-prefeito (PTB), Jefer-
son Santos, candidatos a vereadores 
e a militância da Coligação “Torres 
da Nossa Gente” (MDB, PTB, PL, PRB, 
PRTB, Podemos e Republicanos) re-
ceberam o Deputado Federal Alceu 
Moreira. O Encontro ocorreu na sede 
do Comitê Central. Para Moreira, 
Alessandro representa a terra, tem 
energia e preparo para fazer um gran-
de governo. "Alessandro tem capaci-
dade de decisão. É um grande líder", 
finalizou colocando o seu gabinete a 

disposição.
As manifestações de apoio têm 

motivado os correligionários e for-
talecido o Plano de Governo. Para 
Alessandro e Jeferson, o apoio é fun-
damental e nutre mais engajamento 
e comprometimento por parte de to-
dos. “Com equilíbrio, campanha lim-
pa e pés no chão estamos convictos 
de que estamos no caminho certo. 
Temos as portas abertas para dialogar 
com lideranças estaduais e federais.”, 
sintetiza.

Nas redes sociais da campanha de 
Alessandro e Jeferson, foi destacado 
ainda a caminhada feita no Bairro 

Centenário na quarta-feira (21). "Ao 
lado de candidatos a vereadores e 
apoiadores conversamos com os mo-
radores do bairro. Confirmamos o 
nosso compromisso com melhorias 
na infraestrutura do bairro", destacou 
Alessandro. Já no dia 20 (terça-feira), 
a caminhada dos candidatos havia 
sido no bairro Stan - onde foi desta-
cada a necessidade de um posto de 
saúde e escolinha para os pequenos.

Na sexta-feira (23), é a vez do Re-
publicanos receber o deputado esta-
dual Sergio Peres. Durante o sábado 
e domingo seguem as caminhadas 
pelos bairros e visitas fechadas.

Tubarão e Gisa inauguram comitê de 
campanha no centro de Torres

No dia 17 de outubro, foi inau-
gurado o Comitê Central da Cam-
panha de Tubarão e Gisa para a 
prefeitura de Torres, espaço tam-
bém para interação dos vereadores 
da coligação (PDT - PSD - PSB). O 
local fica na Avenida Barão do Rio 
Branco, 1095 - e a inauguração foi 
bem prestigiada por candidatos 
e simpatizantes da campanha. "O 

nosso muito obrigado à todos que 
estiveram na inauguração do nosso 
comitê! Estamos de portas abertas, 
sempre dispostos a conversar com 
você TORRENSE.  Venha nos visitar 
e participar da construção de uma 
Torres PRA TODOS!", ressaltam Tu-
barão e Gisa, nas redes sociais

Além disso, durante esta sema-
na, a Campanha de Tubarão e Gisa 

lembraram nas redes sociais o Dia 
Internacional do Combate ao Cân-
cer de Mama (19 de outubro) e o 
Dia do Médico (18 de outubro). 
"Nós queremos nos juntar verda-
deiramente nessa luta, assumindo 
o compromisso de criar um gover-
no que tem na saúde e bem estar 
da mulher torrense, um de seus 
alicerces".

Campanha de Moisés Lima teve interação 
com o público na área central de Torres

Entre os compromissos de cam-
panha desta semana por parte do 
PT de Torres, na tarde do último 
sábado(17) o candidato para a pre-
feitura de Torres pelo partido, Moi-
ses Lima, esteve com militantes 
petistas na Avenida Barão do Rio 
Branco - mais especificamente na 
esquina com a Avenida  José Boni-
fácio (local popularmente conheci-
do como 'Esquina Democrática em 
Torres').

Foi um momento de 'bandeira-
ços' e interação com um público, 
destacado nas redes sociais do 

Partido "Foi muito 
bom conversar com 
as pessoas e ouvir 
suas demandas e 
reclamações. Preci-
samos implantar o 
Orçamento Partici-
pativo urgentemen-
te no município. O 
povo quer demo-
cracia e participa-
ção popular", con-
cluiu Moises Lima.

Além disso, nas redes sociais do 
PT de Torres foi destacado o depoi-

mento do Deputado Federal Elvino 
Bohn Gass, do PT/RS, apoiando a 
candidatura de Moisés em Torres.

Marcelo Couto visita bairro 
São Francisco

Na quinta-feira dasemana pas-
sada (15), o candidato à prefeitura 
de Torres pelo partido Patriota, 
Marcelo Couto e seus assessores 
estiveram em campanha no Salão 
Comunitário do Bairro São Francis-
co de Assis. Lá eles realizaram uma 
reunião com os representantes da 
associação, quando receberam, em 
mãos, as demandas urgentes do 
Bairro. Conforme informa o candi-
dato Marcelo Couto, na oportunidade ele 
também fez uma pequena apresentação 
do projeto de governo para Torres assim 
como sobre a sua forma de fazer política, 
que trabalha sem ataques e mostrando o 

que quer para a cidade. 
Além disso, nesta quinta-feira (22), o 

candidato do Patriota participou de live 
com o delegado federal Luciano Ledur, 
debatendo segurança pública, combate 
às drogas e corrupção na política

Alceu Moreira com Alessandro e simpatizantes da campanha
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APTOS PARA FINANCIAMENTO BANCÁRIO/ 02 dormitórios, sendo 01 suíte c/ sacada, banho 
social, sala de estar/ jantar, cozinha, churrasqueira, área de serviço, lavabo, vaga de garagem 

Sobrados novos prontos para morar, localizado na Morada das Palmeiras. 
 

   Apto a duas quadras do mar, 1 dorm., 1 banheiro, 
sala, cozinha, área de serviço, churrasqueira, garagem 
box n°16, 50,3937 m² de área privativa, em Torres. 

R$ 298.000,00 (CI-0895) 

Casa mobiliada com 4 dorm., sendo 1 suíte, banheiro, 
cozinha sob medida, sala de estar/jantar integrados. 
Localizado na Rua Inácio Martins, Campo bonito em 

Torres. 
R$350.000,00 (CI-1005) 

Apartamento mobiliado com 2 dorm., sendo 1 suíte, 
banheiro social, sala de estar e jantar integrados, área 
de serviço, ampla sacada com churrasqueira, 80,80m² 

de área construída e 1 vaga de garagem. Localizado 
na Rua Desembargador Vieira Pires. 

R$630.000,00 (CI-1031) 

Apartamento mobiliado com 02 dormitórios, banho 
social, sala de estar e jantar integrados, cozinha, 

sacada e 63,32m² privativos e 01 vaga de garagem. 
Localizado na Av. Silva Jardim. 

R$390.000,00 (CI-1058) 

Apartamento com 2 dorm., sendo 1 suíte, banho 
social, sala de estar e jantar, cozinha, área de serviço, 
churrasqueira, com 82,90m² privativos e 01 vaga de 

garagem. Localizado na Rua Joaquim Porto.  
R$440.000,00 (CI-1056) 

 
Apto mobiliado com 3 dorm., sendo 1 suíte, sala de 
estar e jantar e cozinha. Localizado na Rua Osvaldo 

Aranha, no bairro Predial.  
R$795.000,00 (CI-1026) 
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Paula Borowsky

Cadastre-se logo no programa da NOTA FISCAL GAÚCHA e 
indique a ASSOCIAÇÃO TORRENSE DE PROTEÇÃO AOS 
ANIMAIS para direcionar os pontos gerados a cada compra! 
Assim, da próxima vez que fi zer compras e informar seu CPF, 
além de você estar concorrendo a prêmios de até 1 MILHÃO 
de Reais, a ATPA receberá pontos que serão convertidos em 
verba para ações em prol dos animais. 

Para se inscrever no programa é só seguir o passo-a-passo abaixo:
1. Entre no site https://nfg.sefaz.rs.gov.br/
2. Clique sobre a palavra “CIDADÃO” e preencha com 
seus dados;
3. Clique em: “ESCOLHA A ENTIDADE”;
4. Escolha o Município “Torres”;
5. Escolha a área: “Defesa E Proteção Dos Animais”
6. Clique em: “Pesquisar”
7. Clique sobre a bolinha à frente do nome da 
Associação Torrense de Proteção aos Animais.
8. Clique em “Salvar”

          pronto! não esqueça de informar o cpf nas compras!

Os animais agradecem!!!

OBS.: Se você já estava cadastrado no Programa NFG, 
basta entrar no site, acessar o seu cadastro e seguir do 
3º passo em diante.

Não perca mais tempo!

Concorra
a prêmios de 

até 1 milhão 
de reais

facebook.com/atpa94
@ atpa.protecaoanimal

CPF na nota?

Claro, eu quero 
ajudar os animais!

A FOLHA 15Sexta-Feira, 12 de JUlHo de 2019

1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

FONE: (51) 3664-1221
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PAUTA DA 32ª SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 19 DE OUTUBRO DE 2020 – 
8º PERÍODO LEGISLATIVO – 08ª LEGISLATURA

  - Em discussão e votação a Ata 31/2020 de 14/10/2020.
 - Leitura das correspondências.

ESPAÇO DE ORADORES: (6 minutos)

PP	 CRIDÃO – AUSENTE
PR	 MATEUS – Em caminhadas notou que os pedidos de providências dos vereadores não 
estão sendo cumpridos, principalmente na limpeza dos arroios. Sobre Transporte Coletivo, mais 
uma vez reclamou do serviço oferecido pela empresa de Capão da Canoa que opera na cidade. 
Inclusive, para ele, as pessoas estão sendo deixadas de fora em alguns roteiros, o que não está 
previsto em contrato. Sugeriu que seja cobrado isto pela prefeitura ou que se troque a empresa 
concessionária. Reclamou mais uma vez que não saiu a licitação dos quiosques de beira de praia. 
Alguns proprietários estão preocupados porque já colocarem recursos nos equipamentos e não 
sabem se terão a concessão renovada. Denunciou excesso de velocidade em algumas vias da 
cidade, sugerindo que sejam tomadas providências para que isto não aconteça. 
PP	 MAZINHO – Acha correto que seja denunciado o excesso de velocidade, porque as 
pessoas devem saber e a prefeitura fazer algo. Sobre o Transporte Coletivo, lembrou que o con-
trato é antigo e longo e que também concorda que o serviço não é adequado. Comemorou o asfal-
tamento da Avenida Assis Brasil. Para ele, não é uma obra eleitoreira, e sim uma obra feita dentro 
dos trâmites e burocracias públicas. Mas é de alta necessidade para Arroio do Sal e lembrou que 
todos deveriam achar bom que ela esteja sendo realizada. 
MDB	 DIEGO – Lamentou a perda de um amigo e ilustre morador de Arroio do Sal. Come-
morou a obra do Posto de Saúde, lembrando que a burocracia é sempre o entrave dos crono-
gramas. Sobre os quiosqueiros, acha que a cidade deve respeitar a ansiedade dos quiosqueiros, 
porque eles trabalham somente no veraneio e trabalham muito, além de enfrentar concorrência 
às vezes de caloteiros. Sobre o asfaltamento da Avenida Assis Brasil, ele preferia que fossem 
retirados os postes e que a via fosse de mão única, mas que entende a falta de recursos para fazer 
isto agora.
PSD	 JEAN – AUSENTE
MDB	 CARLOS – AUSENTE
PDT	 JEREMAIS – Agradeceu por ter passado por três mandatos na Câmara e parabenizou 
os companheiros pelo trabalho que é árduo. Sobre o asfaltamento, acha que estão “colocando os 
carros na frente dos bois”, pois fala publicamente deveriam antes retirar os postes da avenida. 
Disse que sempre fala publicamente o que acha errado e o que acha certo. E que o asfaltamento 
foi uma questão de interesses. E que a campanha mostra que o centro está dividido entre os em-
presários e o povo, ao contrário da ponta e dos bairros. 
PR	 REJANE – Reclamou da falta na reunião de um vereador que estava em Porto Alegre. 

Acha que isto é errado. Agradeceu o secretário do Meio Ambiente que atendeu uma demanda que 
não é da oposição e sim do munícipe. Sobre o asfalto da Avenida Assis Brasil, acha bonito, mas 
que está contemplando o comerciante.  E que o que não admite é o fato de que não tenha sido 
feito nada nos bairros durante os três anos, mas que agora no período eleitoral só tem máquinas 
nos mesmos bairros então abandonados.  Para ela os eleitores notaram esta incoerência. Disse que 
está trabalhando para resolver o problema da fome na cidade, o que para ela não está sendo feito 
por este prefeito. Lamentou que uma criança não tivesse recebido um balão porque não estava 
cadastrada na Ação Social.
MDB	 GIOVANI – Estava afastado por suspeita de Covid-19, mas o teste deu negativo, agra-
decendo as orações e comemorando a liberação para trabalhar. Pediu ao executivo municipal 
para fazer uma placa para indicar a localização do Posto de Saúde 24 horas da prefeitura. Mas 
comemorou que o asfalto na via de acesso neste posto foi feita pelo governo Bolão, parabenizan-
do o serviço dos servidores da prefeitura. Também agradeceu a prefeitura por atender pedidos 
em melhorias em ruas demandadas por vários vereadores. E também comemorou o asfaltamento 
da Avenida Assis Brasil. Acha que, se o comércio vai bem, o povo têm empregos e a prefeitura 
têm recursos para trabalhar no atendimento social. Parabenizou o secretário Schmidt por colocar 
iluminação de Led na Avenida Beira Mar. Pediu para que seja colocado saibro na rua do arroio do 
bairro Figueirinha. 
	
Ordem do Dia

Em segunda discussão o Projeto de Lei nº 70/2020, do Poder Executivo, que Institui a política de 
educação ambiental do município de Arroio do Sal e dá outras providências. APROVADO POR 
UNANIMIDADE.
Em segunda discussão o Projeto de Lei nº 71/2020, do Poder Executivo, que Abre Crédito Adicio-
nal Especial na vigente Lei Orçamentária. APROVADO POR UNANIMIDADE.
Em segunda discussão o Projeto de Lei nº 72/2020, do Poder Executivo, que Abre Crédito Adi-
cional Especial na vigente Lei Orçamentária. CONTINUA.
Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 73/2020, do Poder Executivo, que Autoriza o Poder 
Executivo a firmar parceria e repassar recurso financeiro, através de Termo de Fomento com a 
Associação dos Bombeiros Voluntários de Arroio do Sal – ABVAS – reconhece como inexigível 
o chamamento público e dá outras providências - APROVADO POR UNANIMIDADE.
Em apreciação o Projeto de Lei nº 74/2020, do Poder Executivo, que Autoriza o Poder Executivo 
a firmar parceria e repassar recurso financeiro, através de Termo de Fomento com a Associação 
GASP – Grupo de Apoio a Segurança Pública de Arroio do Sal, reconhece como inexigível o 
chamamento público e dá outras providências.
 - Não houve espaço de Lideranças 
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-pre-
sidência do Vereador Rogério Evaldt Jacob (PP), e secretaria 
do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), a Câmara 
Municipal de Torres realizou sua 34ª Sessão Plenária Ordi-
nária, do 4º Período Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, 
no dia 19 de outubro de 2020. Presentes ainda, Carlos Ro-
berto Machado Monteiro (PDT), Deomar dos Santos Gou-
lart (Dê/PDT), Ernando Elias da Silveira (PSL), Gisele Maria 
Duarte Rodrigues (Gisa/PSD), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal 
(Gimi/PP), Jeferson de Jesus Santos (PTB), Marcos Paulo 
Klassen (Marco da Obra/PSB), Mariete da Silveira (PT), Val-
demar Alves Bresolin (PP) e Valmir Daitx Alexandre (Repu-
blicanos).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS

Ofício nº 148, de 06 de outubro de 2020, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
39/2020, do Ver. Valmir Daitx Alexandre.
Ofício nº 149, de 08 de outubro de 2020, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
45/2020, do Ver. Marcos Paulo Klassen.
Ofício nº 150, de 08 de outubro de 2020, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
30/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob.
Ofício nº 151, de 08 de outubro de 2020, do Poder Executi-
vo, encaminhando resposta aos Pedidos de Providências nº 
127/2019, do Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro, e nº 
96/2020, da Verª. Mariete da Silveira.
Ofício nº 153, de 16 de outubro de 2020, do Poder Execu-
tivo, encaminhando o Decreto nº 230, de 09 de outubro de 
2020, e o Decreto nº 232, de 13 de outubro de 2020, que 
abre crédito extraordinário ao Orçamento do exercício de 
2020, em decorrência da pandemia do Coronavírus (CO-
VID-19).
Ofício nº 154, de 16 de outubro de 2020, do Poder Executi-
vo, encaminhando mensagem retificativa ao Projeto de Lei 
nº 39/2020, que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias 
para o Exercício Financeiro de 2021.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS

Projetos - Em 1ª Sessão

Projeto de Lei nº 51/2020, do Poder Executivo Municipal, 
que autoriza o Poder Executivo a conceder a título oneroso 
os bens públicos denominados “Centros de Atendimento ao 
Turista - CATs”, para exploração comercial, mediante licita-
ção, na modalidade Concorrência Pública.
Projeto de Lei nº 52/2020, do Ver. Carlos Alberto da Silva 
Jacques, que denomina Via Pública no Bairro São Braz, neste 
Município "Rua Pedro Carneiro".

Projetos - Em 2ª Sessão

Projeto de Lei nº 48/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que 
dispõe sobre a inserção de boleto bancário voluntário nos 
carnês de IPTU no município de Torres, e dá outras provi-
dências.
Projeto de Lei nº 49/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que 
institui a obrigatoriedade da realização de cursos de primei-
ros socorros a todos os funcionários de creches e escolas 
municipais da rede direta e indireta, e as particulares conve-
niadas no Município.
Projeto de Lei nº 50/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que 
dispõe sobre a gratuidade no transporte público coletivo 
aos Agentes Comunitários de Saúde em expediente.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
Nº 56/2020, do Ver. Deomar dos Santos Goulart, que soli-
cita ao Poder Executivo informações quanto a possíveis im-
pedimentos para a realização, pela CORSAN, da extensão de 
rede de água potável na lateral da BR 101, altura do Posto 
de Saúde de São Brás, neste Município.
Nº 57/2020, do Ver. Marcos Paulo Klassen, que solicita ao 

Poder Executivo informações quanto aos cargos do SAMU.
Nº 58/2020, do Ver. Marcos Paulo Klassen, que solicita ao 
Poder Executivo informações quanto à Travessa Borba Ma-
ciel, localizada na Comunidade do Jacaré, neste Município.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 119/2020, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto à colocação de luminárias com-
pletas e substituição das luminárias existentes por luminá-
rias de led, na Rua Hugentobler, nesta Cidade.
Nº 120/2020, do Ver. Deomar dos Santos Goulart, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto ao desloca-
mento de poste de luz localizado na Avenida do Riacho, al-
tura do n° 908, nesta Cidade.

REQUERIMENTO:
Nº 110/2020, do Ver. Deomar dos Santos Goulart, que re-
quer a inclusão na ordem do dia do Projeto de Decreto Le-
gislativo n° 20/2020, do Ver. Deomar dos Santos Goulart, 
que concede ao senhor Valdir Nunes de Souza o Título de 
Cidadão Honorário do Município de Torres.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Ver. Valmir Daitx Alexandre: Falou que o momento eleitoral 
é muito importante que a população analise as propostas 
dos candidatos. Salientou que está inelegível, assegurando 
que cumprirá seu papel como vereador até o fim do seu 
mandato. Disse que é acusado de ser contra os balonistas, 
por ter denunciado o caso de um balonista que tirou uma li-
cença de maneira irregular. Afirmou que o Executivo endivi-
dou o município em mais de oitenta milhões, e que o Execu-
tivo se preocupou com obras voltadas ao turismo, deixando 
a população desassistida na área da Saúde. Foi enfático ao 
afirmar ter sido o Secretário de Saúde e Vice-prefeito que 
mais fez pelo município. Citou alguns candidatos ao Executi-
vo, pedindo à população que não troque o futuro dos filhos 
por alguns reais. Encerrou o pronunciamento dizendo que 
não deixará de apontar os erros que encontrar na atual ad-
ministração.

Vera. Gisele Maria Duarte Rodrigues: Falou sobre a reunião 
com o Prefeito, no início da tarde, para tratar sobre o re-
torno às aulas. Disse que a atitude foi tardia, já que desde 
o início da pandemia a Câmara não foi procurada em ne-
nhum momento. Questionou sobre o real valor da Câmara, 
dizendo que a Casa não deve ser procurada somente para 
votações de interesse do Executivo. Cobrou da Administra-
ção Municipal uma maior aproximação. Salientou que os 
vereadores estão na Casa para colaborar com as decisões 
voltadas à população. Falou sobre bairros que estão com a 
coleta de lixo bastante irregular, cobrando uma maior fisca-
lização. Relatou o caso de uma senhora que desistiu de fazer 
exames em virtude da demora no atendimento. Assegurou 
que, enquanto o Executivo atender somente aos seus ve-
readores, descartando os outros, Torres não irá pra frente.

Ver. Jeferson de Jesus Santos: Disse que há um distancia-
mento do Executivo em relação ao Legislativo, citando o 
caso do Porto que foi para Arroio do Sal. Atribuiu a perda 
do investimento ao Executivo, que não consultou a popula-
ção. Disse que os vereadores poderiam ser ouvidos também 
nos investimentos em infraestrutura e nos cuidados com a 
pandemia. Assegurou que o plano diretor de Torres é uma 
caixa preta, engavetado há oito anos. O vereador assegurou 
que, em conversa com técnicos, o Plano Diretor poderia ser 
enviado à Câmara em quatro ou cinco meses. Falou que na 
cidade há muitas obras em andamento, mas sem conclusão, 
casualmente todas em período eleitoral. Sugeriu a criação 
de um distrito industrial para atrair investidores e resgatar 
programas que capacitem a população. Disse que a priori-
dade do próximo prefeito será colocar em andamento o Pla-
no Diretor para melhor estruturar a cidade.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Falou sobre um Projeto de Lei, 
de sua autoria, onde o contribuinte poderá ajudar finan-
ceiramente com o cuidado dos animais. Esta contribuição 
seria feita a partir de um boleto extra, não obrigatório, no 
carnê do IPTU. Também de sua autoria, há um Projeto de 
Lei voltado à realização de curso de primeiros socorros em 
escolas, e outro Projeto que dispensa o pagamento de pas-
sagem de ônibus pelos agentes comunitários em horário de 
trabalho. Falou sobre os condomínios que pagam IPTU, mas 
não recebem a devida manutenção por parte do Executivo. 
Sugeriu que a Administração Municipal crie medidas que in-
centivem a criação de condomínios, bem como a aquisição 

de imóveis, buscando aumentar a arrecadação e gerar mais 
empregos.

Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro: Alegou ter ouvido 
conversas insinuando que teria desviado recurso destina-
do à Praia Paraíso. Defendeu-se dizendo que, em sua fala 
na tribuna, em sessão anterior, sugeriu apenas a colocação 
de PAVES na Avenida Caxias do Sul, ao invés do reassenta-
mento de pedras. Foi enfático ao afirmar que o valor deste 
investimento sumiu, bem como o valor para obras na Rua 
Arariboia. Questionou o porquê da entrada da Praia Paraíso 
não ter sido asfaltada. Citou o caso das Quatro Praças que 
foram asfaltadas, e do pedido de um vereador da Casa para 
que as pedras do calçamento do local fossem colocadas em 
outra via. O pedido não foi atendido. Foi claro ao afirmar 
que os vereadores não são ouvidos.

Ver. Deomar dos Santos Goulart: Falou sobre o abandono 
de cães pela cidade, e a necessidade de se reativar o Canil 
Municipal. Relatou o caso de pessoas que levam os animais 
para suas casas, em virtude da falta de canis. Disse que, 
segundo o Secretário de Meio Ambiente, há uma licitação 
em andamento, aguardando uma solução. Alegou que, se a 
atual administração não se preocupa com os animais, fará o 
mesmo com a população. Fez referência ao financiamento 
do BADESUL, que contemplou obras no centro da cidade, 
mas que não alcançou os bairros. Falou que a Promotoria 
Pública deveria interferir na questão do canil público.

Ver. Fábio da Rosa: Falou sobre a ética na política de Torres. 
Disse que o povo não aceita mais agressões do tipo verbal, 
física, psicológica e moral. Em referência a um pronuncia-
mento no dia, disse que é muito perigoso dizer que uma 
verba, administrada pelo Executivo, “sumiu”. Defendeu a 
atual gestão dizendo que a dívida de 80 milhões é heran-
ça também de gestões anteriores. Quanto ao Plano Diretor, 
afirmou que o atual passou também por outras gestões, res-
ponsabilizando-as pelo não andamento do mesmo. Alertou 
que não se deve atribuir os problemas oriundos da pande-
mia e a perda do Porto à atual gestão. Falou que respeita a 
todos os seus pares, mas não pode concordar com algumas 
afirmações.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei nº 35/2020, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano 
Vidal, que denomina logradouro público "Rua Edemar Ma-
tos Carneiro". APROVADO
Projeto de Lei nº 37/2020, do Ver. Gibraltar Pedro Cipria-
no Vidal, que denomina logradouro público "Rua Mabilino 
Quartiero". APROVADO
Emenda nº 01/2020, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, 
que inclui emenda ao Projeto de Lei nº 35, que denomina 
logradouro publico "Rua Edemar Matos Carneiro". APRO-
VADO
Emenda nº 01/2020, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, 
que inclui emenda ao Projeto de Lei nº 37/2020, que deno-
mina logradouro público "Rua Mabilino Quartiero". APRO-
VADO
Projeto de Decreto Legislativo nº 20/2020, do Ver. Deomar 
dos Santos Goulart, que concede ao senhor Valdir Nunes de 
Souza o Título de Cidadão Honorário do Município de Tor-
res. APROVADO

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do Le-
gislativo, convida a todos para acessarem o novo site da 
Câmara Municipal de Torres https://www.camaratorres.
rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos 
e visuais, a nova plataforma permite à população ficar por 
dentro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;

Folhas de pagamento;

Licitações e Contratos;

Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo 
real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a comuni-
dade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES
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Hello! Na coluna dessa semana vamos filosofar sem filtro e pensar fora 
da caixa! Eu quero apresentar um autor diferente pra vocês. Antes de 
falar quem é o autor sugiro que vocês estejam com suas mentes abertas. 
Ele escreveu sobre a origem das primeiras civilizações, o segredo das 
pirâmides do Egito, tecnologia ancestral, as Estátuas da Ilha de Páscoa, 
as pedras ancestrais do Peru (As pedras de Ica) com gravuras de homens 
usando um telescópio, observando o mapa do mundo detalhado e com 
cenas de cirurgias médicas avançadas... ele escreveu também sobre o 
Sarcófago de Palenque no Templo das Inscrições no México, os desenhos 
no deserto de Nazca no sul do Peru, que foram designados como patri-
mônio mundial em 1994 pela UNESCO. Ele escreveu também sobre os 
Anunnakis, afinal de contas alguém um dia vai ter que explicar pra gente 
o que aconteceu entre o homo erectus e o homo sapiens. Achei difícil 
encontrar uma ordem cronológica dos livros dele. Seu último livro parece 
que foi GUERRA DOS DEUSES. Vamos ao autor! Erich Von Däniken nasceu 
na Suíça em 1935. Ele é arqueólogo e escritor, ficou famoso por causa 
do livro ERAM OS DEUSES ASTRONAUTAS? que ele escreveu em 1969 e 
também ficou famoso pela série ALIENÍGENAS DO PASSADO lançada em 
2010 no History Channel. Assisti uma entrevista no canal dele no You-
Tube na qual ele diz que acredita que nós somos seres espirituais viven-
ciando um momento na terceira dimensão e que as civilizações antigas 
foram visitadas por seres alienígenas. Ele visitou muitos lugares impor-
tantes relacionados à história da humanidade, pesquisou o Mahabharata 
dos hindus, estudou o livro milenar tibetano Kanchur, a Bíblia Israelense, 
o Alcorão e pesquisou também as escrituras das principais religiões e 
civilizações da humanidade. Essa semana chegou um livro dele que eu 
comprei no site da Estante Virtual. Lá vocês podem encontrar muitos 
livros usados em bom estado e mais baratos. Sempre sugiro pros meus 
pacientes que comprem livros usados. Não sei se estou me iludindo, mas 
acredito que isso possa ajudar o planeta a não consumir tanto papel. 
Comprar livros usados não significa que as editoras vão imprimir menos 
livros, néam? Se todas as pessoas tivessem condições de ter um Kindle e 
uma conta mensal em qualquer uma dessas lojas on-line de e-books e/ou 
audiobooks seria maravigold, but this is not possible. O dinheiro sempre 
foi mal distribuído no mundo. Uma lástima! Imagina que legal seria se to-
dos pudessem ter acesso não só à leitura, mas a todas as coisas básicas? 
Afinal, isso tudo é ou não um direito de todos? Ohmygod! 

Olha só o tanto que eu desviei o texto pra uma outra coisa! Voltando ao 
livro do Erich Von Däniken… essa semana chegou o livro SOMOS TODOS 
FILHOS DOS DEUSES. Aí vai um spoiler do livro! Vai que vocês se interes-
sam, néam? Ele começa fazendo um relato de uma viagem que ele fez ao 
Iêmen. Esse livro fala sobre antropologia molecular, pesquisas realizadas 
em ruínas e túmulos da Antiguidade com o intuito de descobrir algumas 
coisinhas sobre a nossa origem genética, ele também fala sobre o oitavo 
dia da criação e apresenta uma tese polêmica em relação à população 
que {fundou} a espécie humana. Pelo pouco que já li fica a pergunta: 
seríamos todos portadores de genes extraterrestres? Pois é! Eu também 
fiquei chocada quando conheci esse escritor. A Wikipedia diz que ele fez 
algumas coisíneas erradas no passado, mas como eu sou um ser em um 
processo de evolução espiritual vou tentar não julgar essa pessoa e olhar 
só pras descobertas que ele fez, principalmente, em relação à origem do 
ser humano e suas conexões com os extraterrestres desde os primórdios. 
Pesquisem também os escritos e o trabalho da psicóloga Gilda Moura. 
Ela também pode mostrar pra vocês algumas evidências sobre a exis-
tência de outros seres no universo através de centenas de atendimentos 
com hipnose de pacientes que relatam seus contatos com ets, incluindo, 
abduções. Sim! É possível que eles estejam entre nós desde os primór-
dios. Busquem conhecimento! Queridxs, seguimos com os atendimentos 
on-line de Psicoterapia, Terapia com Florais de Bach, Tarot Junguiano e, 
também, com a Roda da Vida, uma ferramenta de autoconhecimento que 
mostra um panorama das áreas da vida dx paciente, criada por Paul J. 
Meyer. Agendem seus horários via WhatsApp ou pela DM do Instagram @
terapeuta.carol Uma boa semana pra todo nós!  

Psicóloga e Terapeuta Holística - CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia Breve, Terapia c/ Florais de Bach e Tarot Junguiano.
Atendimento em São Paulo ou on-line
Instagram: @terapeuta.carol
WhatsApp: 11 965844075

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

FOME RONDA A FAMÍLIA DE ISOLETE 
EM TORRES

Isolete Florentino: seu marido funcionário público municipal, afastado do tra-
balho por motivo de doença. Moram com eles a filha separada e o neto, filho com 
esposa e dois filhos, ambos desempregados e um futuro nebuloso pela frente. Nos 
últimos meses, em meio à crise intensa causada pelo coronavírus, ela viveu um alen-
to: o auxílio emergencial que a filha recebeu colocou carne na mesa da família. No 
entanto, enquanto o Governo segue mergulhado nas incertezas que rondam o futuro 
do novo Bolsa Família, ela tem outra preocupação: o medo da fome. “Ô meu Deus, 
como é que vai ser a nossa vida no ano que vem? Logo agora que tava melhorando”, 
lamenta, enquanto lava roupa.

Isolete é um exemplo da angústia vivida por milhões de brasileiros diante do fim 
previsto dos pagamentos do benefício, em dezembro. Com paralisia de um lado de-
vido a um AVC, que a impede de fazer alguns tipo de trabalho, que ainda lhe obriga 
a fazer revisões frequentes em hospitais públicos. 

Antes da pandemia, quatro pessoas viviam na casa de Isolete ― um imóvel muito 
simples com dois pequenos quartos, um vão na entrada, um banheiro e sala/cozinha, 
quase sem mobilia. A família inteira se mantinha com uma renda mensal do marido. 
As crianças estavam todas na escola.

Quando o isolamento social foi decretado pelo Governo para proteger a popula-
ção do novo coronavírus, um de seus filhos que cumpria pena no presídio foi posto 
em liberdade e veio morar com mulher e dois filhos... o medo da fome começou 
a rondar a família. “A gente procurava recurso e não tinha de onde tirar. Criança 
quando chega a hora de comer, quer a comida. Chora porque não entende. Não sabia 
o que a gente ia fazer”, conta Isolete. A renda garantida da família naquele momento 
era insuficiente. E já viviam uma situação de escassez de comida.

Com a pandemia, ela precisou deixar de sair porque precisava se proteger diante 
da sua condição de saúde e do marido (que fica só de cama). Também tinha que 
cuidar das crianças em tempo integral, já que as aulas presenciais haviam sido sus-
pensas.  “Eu tinha muito medo de pegar essa doença e morrer. Se isso acontecesse, o 
que ia ser desse povo todo que mora comigo? Depois que marido ficou depressivo, 
tudo quem resolve sou eu", diz.

Isolete ainda precisa continuar em casa com as crianças (netos, todos menores) 
porque as aulas presenciais das escolas públicas ainda não foram retomadas. "Não sei 
se vou conseguir manter a mesma quantidade de comida na mesa. É que o preço de 
tudo aumentou", comenta, próximas ao portão de casa. “O quilo do arroz já está cinco 
reais e o litro de óleo, sete. Quando não tiver mais doação de cesta básica de pessoas 
que vem nos ajudando neste período, como a gente vai comprar isso pra alimentar 
nove pessoas?”, questiona “Tenho medo de voltar a não ter como comprar nem ovo".

CENTRO – Comunidade da região central de Torres está sugerindo ao órgão 
competente da prefeitura a colocação de uma placas proibindo estacionamento de 
ônibus, caminhão e motorhome na  Avenida Barão do Rio Branco - principal acesso 
da cidade; Pedem providências quanto ao reparo nas Ruas Bento Gonçalves e Rua 
Firmino Paim e Hercílio Luz.

IGRA – Moradores do bairro pedem para que prefeitura estude viabilidade de  
colocação de camada de asfalto na Rua Hercílio Farias Alves; colocação de um 
quebra-molas ou redutores de velocidade na Rua Carlos de Souza; Limpeza do valo 
do balonismo, moradores da zona norte do bairro. Moradores tem esperanças de 
que a próxima gestão da prefeitura faça a tão sonhada praça dos Mangues, há anos 
reivindicada; em 30 de setembro, foi aprovada a redação final do projeto de lei (PL) 
31/2019 –  que autorizava a prefeitura fazer venda de um terreno de sua propriedade, 
na Praia Grande, sendo que estes recursos auferidos pela venda seria utilizados para 
a compra de um terreno para abertura de rua fazendo ligação entre os bairros Igra 
Norte e Getúlio Vargas. Moradores aguardam ansiosos.

CAMPO BONITO - Moradores reivindicam a Instalação de lombadas na Rua dos 
Monteiros.; solicitam melhorias na iluminação pública e colocação de material na 
Rua Estrada BR-101, em toda sua extensão; solicitam ao Poder Executivo providên-
cias quanto ao patrulhamento, e colocação de material, troca de lâmpadas na Rua 
Damásio, Br 101, Bairro Campo Bonito, Km 8

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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ÁRIES -É importante ir com calma e não se 
precipitar, ariano. A ansiedade pode bater, 
assim como o excesso de confiança, mas é 
importante não apressar o ritmo das coisas. 
No que for possível, peça para alguém te 

ajudar e não se sobrecarregue a toa. Planeje bem as mu-
danças que deseja fazer e aproveite a semana para fazer os 
contatos necessários.

TOURO - É uma semana boa, taurino, apesar 
do caos do lado de fora. Por isso, não se dei-
xe levar pela tensão dos outros, pela pressa 
alheia ou as cobranças da vida. Faça tudo no 
seu ritmo e confie mais em si mesmo. O céu 

da semana é favorável para os relacionamentos mais íntimos e 
pode oferecer resultados para tudo que você vem se dedicando 
nos últimos tempos. Aproveite.	

GÊMEOS - Faça tudo com calma, geminiano. E lem-
bre-se que é hora de rever, revisar, retomar coisas e, 
nisso, reorganizar sua vida. É importante escutar mais 
e falar menos. Cuidado para não se precipitar. Por isso, 
pense bem antes de agir. E não tente dar conta de tudo 
se não tem vontade ou possibilidade para isso agora. 

Faça tudo no seu tempo, escolhendo bem cada coisa que vai fazer.

CÂNCER - É um bom momento para re-
ver coisas e fazer mudanças, canceriano. 
Aproveite para planejar tudo com calma e 
não tome decisão nenhuma sem pensar. 
Vá com calma, converse com quem possa 

te ajudar e reduza o ritmo se for necessário. É hora de pen-
sar também no seu prazer e em como ter mais atividades de 
lazer na sua rotina.

LEÃO - É importante sentar para ter as 
conversas pendentes, leonino, mas desde 
que você saiba escutar e ponderar antes de 
falar só o que você pensa. É uma boa semana 
para encontros, ainda que virtuais, com as 

pessoas que você mais gosta e com quem tem afinidade. As 
reuniões de trabalho tendem a ser produtivas e os assuntos de 
família ganham ênfase mais para o fim da semana.

VIRGEM - É importante fazer um bom ba-
lanço, virginiano, e definir as mudanças 
que quer para sua vida. E respeite seu 
tempo e ritmo ao longo da semana, por-
que não adianta correr. Fazer tudo com 

pressa só vai levar ao stress e o risco de ter que refazer 
depois. O céu do momento é de revisão geral e favorável à 
retomada de antigos projetos.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Roberta Vidal

LIBRA - Para que seu novo ciclo seja melhor, é 
importante confiar mais em si mesmo, libriano, 
e também planejar tudo com calma e sem pen-
sar tanto no que os outros vão pensar de você. 
Só você sabe o que é melhor para si mesmo e , 

apesar do caos no mundo lá fora, é importante cuidar do seu bem 
estar e fazer suas próprias escolhas.

CAPRICÓRNIO - O céu do momen-
to pede uma boa analise da sua vida, 
capricorniano, para que suas necessi-
dades possam ser de fato atendidas. 
O momento é favorável para que você 

inclua mais prazer na rotina e use mais a sua criativida-
de. Também é um bom momento para os assuntos do 
coração. Lembre-se de se cuidar mais e respeitar seu 
ritmo do momento.

AQUÁRIO - Cuide-se, aquariano, 
pense em si mesmo, preste aten-
ção ao corpo e a imagem e faça 
tudo com cuidado. O céu do mo-
mento é favorável para que você 

se expresse, mas desde que faça a escolha do 
momento e das palavras certas. Até porque as 
relações podem exigir mais conversas profundas 
e mais cuidado para que fiquem bem.

PEIXES - Evite as DRs, pisciano, e 
tudo mais que não seja necessário. 
Converse com quem precisa e prefi-
ra o silencio nos outros momentos. 
Cuidado com a pressa, a ansiedade, 
a impaciência. Não é hora de tomar 

decisões por impulso ou cobrança dos outros. É fun-
damental fazer tudo no seu tempo e com todo cuidado 
necessário para não se arrepender depois.

ESCORPIÃO - Vá com muita calma, escorpiano, e 
pensando sempre mais em você. As relações po-
dem ganhar mais intimidade e profundidade e este 
pode ser um ótimo momento para demonstrar seus 
sentimentos ou ter conversas importantes, inclusive 

retomando assuntos e contatos. Mas é importante escolher bem as pa-
lavras e encontrar um jeito certo de dizer qualquer coisa.

SAGITÁRIO - Cuidado com a pressa, sagitariano 
e com o excesso de confiança. Há também um 
risco aumentado de imprudência e de acidentes 
ou impulsos desnecessários. Faça tudo com má-
xima atenção e cuidado. Atenção também com as 

conversas, que podem ser complicadas e truncadas. Há risco de 
mal entendidos e discussões, por divergências de opinião.

VARIEDADES

(semana entre (19/10 e 25/10)
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Também com
atendimento online

Nova presidente do Crea-RS visita a Inspetoria de Torres
Engenheira Ambiental Nanci Walter assumirá a presidência do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do RS, sendo a 

primeira mulher eleita nos 86 anos da entidade
A engenheira Ambiental, Nanci 

Walter, que assumirá a presidência 
do Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia do Rio Grande do Sul 
(Crea-RS), de 2021 a 2023, sendo a 
primeira mulher eleita a presidente 
em 86 anos de história da entidade, 
esteve em Torres nesta quarta-feira, 
21 de outubro, em visita à Inspetoria 
que atende a região. A Inspetoria do 
Município tem como área de abran-
gência, além de Torres, os municí-
pios de Arroio do Sal, Três Cachoei-
ras, Três Forquilhas, Itati, Morrinhos 
do Sul, Dom Pedro de Alcântara e 
Mampituba. E faz parte da Zonal Li-
toral, uma das 11 Zonas do Crea-RS. 
Também as Inspetorias de Capão da 
Canoa e Tramandaí fazem parte da 
Zona Litoral.

De acordo com a presidente 
Nanci, o objetivo da visita é pres-
tigiar os colegas, funcionários e 

apoiadores da Inspetoria de Torres 
e sua jurisdição, fazendo referên-
cia também a conquista nas elei-
ções para a nova presidência. “A 
nossa vitória foi uma conquista da 
coletividade e nada mais justo que 
a presidente eleita para a gestão 
2021-2023 venha ao encontro de 
quem confiou nela, e deu seu voto, 
não esquecendo que nossa eleição 
(Sistema Profissional) ainda é pelo 
modo presencial. E neste ano es-
tamos vivenciando dificuldades de 
toda ordem por conta da Epidemia 
COVID-19”, esclarece Nanci.

Nanci ainda revela novidades 
para a sua gestão como, a ideia 
do desenvolvimento de um apli-
cativo para que, tanto profissio-
nais quanto a população em ge-
ral, possam realizar a fiscalização 
indireta através de denúncias. O 
App do Crea-RS deverá ser dispo-

nibilizado para Androide e IOS, via 
Google play e App Store.  “Com 
este aplicativo, ampliaremos nos-
so público alvo, não apenas os en-
genheiros e, sim, a sociedade em 
geral. Servirá de ferramenta para 
qualquer cidadão fazer denúncia 
de obras irregulares", destaca a 
nova presidente do Crea-RS.

Atuação da Inspetoria de Torres

A Inspetoria Regional de Torres 
é o Crea-RS na cidade e na área de 
sua jurisdição e tem como atua-
ção garantir à sociedade que so-
mente profissionais tecnicamente 
habilitados sejam responsáveis 
por serviços e/ou obras; Registrar 
profissionais e empresas da área 
tecnológica; Fiscalizar o exercício 
profissional em defesa da comuni-
dade, entre outros serviços.

A equipe de profissionais da 
Inspetoria de Torres é formada 
pelo Eng. Florestal e inspetor-che-
fe, Claudio Walter da Luz, Enge-
nheiro Agrônomo e inspetora-se-
cretária, Letícia Gonçalves Peres, e 
o Engenheiro Agrimensor e inspe-
tor-tesoureiro, Cristiano Machado 

da Silva. A Inspetoria ainda conta 
a dedicação do funcionários, o 
agente Fiscal, Jucimar Godinho, e 
a assistente administrativo, Cris-
tiane Martins.

*Com informações de Rádio 
Maristela

Pontos luminosos movendo-se 
pelo céu chamam a atenção na 

região de Torres

Na noite deste domingo (18) foi 
possível observar uma fileira de pon-
tos luminosos movendo-se pelo céu 
da região de Torres. Outras regiões 
do RS também registraram a curio-
sa constelação. A equipe do jornal 
A FOLHA presenciou o fenômeno no 
Passo de Torres e tirou esta foto, por 
volta das 19h.

Os pontos luminosos são satélites 

que fazem parte do projeto Starlink, 
do empresário Elon Musk e sua em-
presa SpaceX - projeto que pretende 
oferecer internet rápida e acessível 
em qualquer lugar do mundo.  O 
plano é criar uma 'mega constela-
ção' formada por, pelo menos, 12 mil 
satélites em órbita  —  sendo que a 
SpaceX já teria pedido autorização 
para lançar outros 30 mil.   

Imagem registrada pela equipe do Jornal A FOLHA
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Na tarde de quinta-feira 
(15/10), na sede da companhia 
da Brigada Militar (BM) de Torres, 
entidades da sociedade civil se 
reuniram para parabenizar o tra-
balho realizado pelo comando e 
pelos policias militares de Torres. 
Ainda, foi ressaltada a redução 
considerável da prática de infra-
ções como perturbação do sosse-
go alheio (sobretudo na Prainha) 
- situações que causavam há mui-
to tempo incômodo a moradores, 
proprietários de hotéis e de pou-

sadas da região. 
"As entidades da sociedade 

civil organizada de Torres, repre-
sentadas na ocasião pelo Conse-
lho Comunitário Pro-Segurança 
Pública, Ordem dos Advogados do 
Brasil-subseção de Torres, Fórum 
Empresarial, Rotary Club, Univer-
sidade Luterana do Brasil e Asso-
ciação dos Moradores da Prainha, 
através de suas lideranças, para-
benizaram o trabalho da Brigada 
Militar na cidade de Torres, espe-
cialmente conduzido pelo Capitão 

Araújo, que, no comando da 2ª 
companhia, vem, diuturnamen-
te, realizando ações e operações, 
com grande visibilidade, aumen-
tando a percepção de segurança 
dos cidadãos torrenses", destaca 
a comunicação da BM. 

Fez-se presente na reunião o 
Subcomandante do 2º BPAT, Ma-
jor Jair, que salientou a importân-
cia da integração da comunidade 
com a Brigada Militar, união que 
permitirá alcançar grandes feitos 
no âmbito da segurança pública.

Entidades parabenizam o trabalho realizado 
pela Brigada Militar de Torres

Na manhã desta quinta-feira 
(22/10) Policiais Civis da Dele-
gacia de Torres, coordenados 
pelo Delegado Juliano Aguiar 
de Carvalho, juntamente com 
integrantes da Brigada Militar, 
sob a supervisão do Capitão 

Araújo, cumpriram Mandados 
de Busca e Apreensão na loca-
lidade conhecida como Cantão, 
Praia Estrela do Mar. Na ocasião 
foi apreendido no ALVO 01 um 
revólver cal.38, raspado, muni-
ções e celular; ALVO 02 drogas 

(maconha, sementes de maco-
nha e cocaína); ALVO 03: maco-
nha e celular. 

"Três indivíduos foram autu-
ados com base nas apreensões 
referidas e investigações cons-
tantes no Inquérito Policial em 

tramitação, sendo estes presos 
em flagrante. Os mesmos foram 
encaminhado à DP de Torres 
para os procedimentos legais, 
posteriormente encaminhados 
à Penitenciária Modulada de 
Osório. 

Polícia Civil e Brigada Militar  cumprem três 
mandados de busca e apreensão em Torres

No domingo (18 de outubro), 
a Brigada Militar prendeu um 
homem por tentativa de femi-
nicídio em Mampituba. Os poli-
ciais militares de Três Cachoeiras 
foram acionados pera verificar 
uma ocorrência de tentativa de 
feminicídio, sendo que o ex-com-
panheiro da vítima teria deferido 
contra ela o total de quatro gol-
pes de faca na região do tórax, 
pernas e mão.

Ao chegar no local, a vítima 
já havia sido socorrida por vizi-
nhos e levada até o Hospital de 
Praia Grande/SC. A guarnição 
então realizou as buscas pelo au-

tor do crime nos arredores, não 
obtendo êxito. Porém, quando 
os policiais foram até o Hospital 
de Praia Grande/SC para reali-
zar contato com a vítima, o au-
tor compareceu no local, onde 
foi dada a voz de prisão - sendo 
identificado o homem de 23 anos 
(com antecedentes por desobe-
diência e lesão corporal – violên-
cia doméstica).

A vítima possuía medida pro-
tetiva de urgência contra o autor. 
Ela permanece internada e sua 
situação é estável. O homem foi 
preso e encaminhado à Delega-
cia de Polícia.

Após esfaquear mulher, homem é 
preso por tentativa de feminicídio 

em Mampituba
No final da noite do último sábado, 17 

de outubro, um homem foi esfaqueado 
no município de Mampituba-RS, sendo le-
vado para atendimento no Hospital Nossa 
Senhora de Fátima, em Praia Grande/SC, 
hospital mais próximo na região. A vítima 
que foi esfaqueada no ombro direito, não 
resistiu ao ferimento e faleceu na unidade 
hospitalar.

Conforme informações de testemunhas, 
o crime pode ter sido motivado por desen-
tendimento entre lideranças envolvidas em 
campanha eleitoral de partidos políticos 

da cidade. No final da tarde do sábado, se-
gundo relatos de testemunhas, algumas li-
deranças partidárias trocaram provocações 
da frente dos comitês dos partidos, que fi-
cam localizados um de frente para o outro, 
na comunidade da Roça da Estância.

A vítima identificada como Everaldo da 
Silva Selau, idade não revelada, foi sepulta-
da no final da tarde do domingo, em Mam-
pituba. A Delegacia de Polícia Civil de Torres 
investiga as circunstâncias do crime.

FONTE: Rádio Maristela

Homem morre após 
ser esfaqueado em Mampituba

Foi preso preventivamente na tarde de 
segunda-feira, 19 de outubro, por volta das 
16h, o acusado de homicídio tentado ocorri-
do no dia 13 de outubro no bairro Curtume 
em Torres.

Policiais civis da Delegacia de Polícia de 
Torres – Seção de Investigação, coordenados 
pelo delegado Juliano Aguiar de Carvalho, 
cumpriram Mandado de Prisão Preventiva 
pelo delito de homicídio tentado e ferimen-
to por arma de fogo. Após várias diligências 

e provas juntadas aos autos, o autor foi iden-
tificado.

Em entrevista para a Rádio Maristela, na 
manhã desta terça-feira, 20 de outubro, o de-
legado Juliano informou que o acusado con-
fessou que teria discutido com a vítima e que 
foi o autor dos disparos. O acusado foi enca-
minhado à Penitenciária Modulada de Osório 
e a vítima recupera a saúde.

*Com informações de Rádio Maristela

Preso preventivamente em Torres acusado de 
tentativa de homicídio e ferimento por arma de fogo 

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentaram 
os documentos   exigidos pelo Artigo 1.525,nºs I,III,IV e V do Código Civil 

Brasileiro,

MARCOS AURÉLIO CARDOSO SEBASTIÃO
E  ELIANE MATIAS CARLOS

Ele divorciado, natural de Torres/R.S, residente e domiciliado em Torres. 
Ela divorciada, natural de Porto Alegre/R.S, residente e domiciliada em  Tor-

res/R.S.Se alguém souber de algum impedimento  oponha-se na forma da lei.

Torres ,21 de outubro de  2020.
Alexandra Mendes Barros.
Oficial Ajudante Substituta
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Inédita instrução de busca e salvamento em áreas 
deslizadas ocorreu em Torres

Realizado pelo Corpo de Bombeiros Militar nos dias 14 e 15 de outubro, foi a primeira vez que formação do tipo ocorreu no estado do Rio Grande do Sul

Aconteceu nos dias 14 e 15 
de outubro, pela primeira vez 
no estado do Rio Grande do 
Sul, uma instrução de busca e 
salvamento em áreas desliza-

das. As instruções ocorreram 
na comunidade da Pirataba 
(interior de Torres) e tiveram 
como público-alvo 40 alunos 
soldados do Curso Básico de 

Formação Bombeiro Militar 
(CBFBM) da Academia de Bom-
beiros Militar, além dos mili-
tares do efetivo do Corpo de 
Bombeiros Militares (CBM) de 
Torres. 

Conforme destacou o CBM 
de Torres, a qualidade das 
instruções deve-se ao fato de 
os instrutores terem buscado 
qualificação em outros esta-
dos, como no caso do 1º Ten 
Fabrício – Comandante do pe-
lotão de Torres (que fez o Cur-
so de Intervenção e Operações 
de Salvamentos em Desastres 
-CIOSD- no Corpo de Bombei-
ros Militar de Goiás), do Sol-
dado Mallet (que fez o curso 
de Deslizamentos no Corpo 
de Bombeiros Militar de Santa 

Catarina) e do 
Soldado Erarte 
(que fez o Curso 
de Salvamento 
em Soterramen-
to, Enchentes e 
Inundação – CS-

SEI – no Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais).  

"As instruções só foram pos-
síveis com a união de esforços 
do efetivo de Torres, do apoio 
operacional da Secretaria da 
Agricultura de Torres, por meio 
do senhor  Secretário José Van-
derlei Brocca, e da Secretaria 
de Agricultura do município 
de São João do Sul, por meio 

do senhor  secretário Luiz Van-
derlei Alves, além da Empresa 
RDimer através dos senhores 
Luciano Dimer Borges, Felipe 
Guislere  e Marcel Dimer", con-
cluí o CBM de Torres. Destaca-
-se, por fim, que está previsto 
ainda mais uma instrução para 
o dia 28 de outubro com um 
pelotão de alunos da Academia 
de Bombeiros Militar.

Corpo de Bombeiros publica edital com 
600 vagas para guarda-vidas no RS

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Estado do Rio Grande 
do Sul (CBMRS), por meio da 
Secretaria Estadual de Segu-
rança Pública, divulgou dois 
editais visando o preenchi-
mento de 600 vagas temporá-
rias para Guarda-Vidas Civis. 

O processo seletivo Bombei-
ros RS vai preencher 200 va-
gas para novos integrantes e 
400 vagas para profissionais 
já capacitados em Operação 
Verão anterior.

Os Guarda-Vidas Civis irão 
atuar durante os meses de 
novembro de 2020 a abril 
de 2021, podendo esse pra-
zo ser reduzido, conforme 
necessidade do CBMRS. As 
inscrições para o processo 
seletivo Bombeiros RS serão 
realizadas entre os dias 17 e 
31 de outubro de 2020, pelo 
site do CBMRS.

Um dos editais anunciados 
preencherá 200 vagas para 
capacitação, sendo 150 para 
águas de mar e 50 para águas 
internas. Uma das principais 
etapas do processo seletivo 
será o teste físico. O outro edi-

tal contemplará 400 vagas, que 
se destinam aos Guarda-Vidas 
já capacitados em edições an-
teriores da Operação Verão.

O que faz um Guarda-Vi-
das Civil Temporário?

São os profissionais res-
ponsáveis pela atividade de 
salvamento aquático, sem-
pre supervisionados e sob 
comando dos bombeiros mi-
litares.

Pelo cumprimento de 
suas atividades, o Guarda-Vi-
das receberá um total de R$ 
4.000,00, sendo R$ 2.000,00 
referente ao vencimento bá-
sico, com acréscimo de 100% 
a título de risco de vida. Além 
disso, será concedido 30 va-
les-refeição e auxílio-trans-
porte.
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O signo de Escorpião é um signo muito intenso e 
misterioso. Quando estudamos astrologia, vimos que 
escorpião sempre tem algo a nos intrigar e surpreender. 
Algumas das características deste signo não são muito 
conhecidas, porém são de grande importância. Escor-
pião é um signo intenso, muito fiel a si mesmo e que 
não vê problemas  em desagradar os demais para res-
peitar sua essência. Inclusive, é um signo que observa 
bastante a essência das pessoas, pois ele não se ilude 
pelas aparências, pelo contrário, para Escorpião todos 
nós temos um lado escuro, triste ou sofrido e aquelas 
pessoas que aparentam estar sempre rindo para todos  
e contentes com tudo que ouvem, não o convencem. 

O signo de escorpião é avesso à falsidade e ele pre-

fere pessoas mais verdadeiras e menos diplomáticas do 
que bajuladores. Bajular uma pessoa de escorpião não 
é uma boa ideia, pois ele identifica bem as verdadeiras 
intenções das pessoas.  Ele costuma demorar a confiar 
em alguém, mas depois que adquire confiança se mos-
tra muito leal.  

Escorpião é um signo do elemento água, mas as água 
de escorpião são muito profundas. Onde temos Escor-
pião no mapa, somos mais profundos e intensos, pois 
Escorpião gosta de se aprofundar e não se contenta 
com assuntos ou relações superficiais. O sentimento de 
paixão também é muito importante para ele, pois tudo 
que é muito morno não lhe satisfaz. Quando escorpião 
sofre também é com muita dor e intensidade e ele sen-

te muito quando é ferido, magoado ou abandonado. 
Outra característica importante de escorpião é a ca-

pacidade  de desapego. Ele sabe que tudo acaba um 
dia, inclusive a vida. Talvez por isso que as pessoas que 
tem Escorpião destacado no mapa vivem a vida com 
muita intensidade, pois sabem que ela vai acabar um 
dia e ele deve aproveitá-la ao máximo. 

Quem adquire a confiança do misterioso Escorpião 
encontra alguém muito sentimental e amoroso na in-
timidade, porém esta confiança leva bastante tempo a 
ser alcançada. 

Por Juliana Mesquita Inácio

O signo de Escorpião

REGIÃO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 10/2020 
Licitação exclusiva às beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na 
modalidade Pregão Presencial para Registro de Preços nº 10/2020, tendo como critério de 
julgamento o menor preço por item. Objeto: Aquisição de base de brita.  Data da abertura: 
10/11/2020. Horário e local: às 10h no setor de licitações da Prefeitura Municipal. Cópias do 
edital e demais informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da Prefeitura no horário de 
expediente das 8h às 11h30min e das 13h30min às 17h, pelo telefone (51) 3667 1155 ou pelo site
www.trescahoeiras.rs.gov.br. 
                                                

ALZIRA HAINZENREDER SCHEFFER 
Vice Prefeita no exercício do cargo 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 11/2020 
Licitação exclusiva às beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na modalidade 
Pregão Presencial para Registro de Preços nº 11/2020, tendo como critério de julgamento o menor preço por 
item. Objeto: contratação de empresa para prestação de serviços e aquisição de materiais para conserto dos 
pneus da frota Municipal.  Data da abertura: 11/11/2020. Horário e local: às 09h no setor de licitações da 
Prefeitura Municipal. Cópias do edital e demais informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da 
Prefeitura no horário de expediente das 08h às 11:30h e das 13:30h às 17h, ou pelo telefone (51) 3667 1155
e pelo site www.trescahoeiras.rs.gov.br. 

Alzira Hainzenreder Scheffer 
Vice-Prefeita no exercício do Cargo 

Escola de Três Cachoeiras lança 
projeto sobre a Carta da Terra

A personagem Nina e a Campanha Compartilhar é Cuidar

Criada pela professora Adriane 
Lipert Bittencourt e desenhada 
pelo ilustrador Osmar Valim Oli-
veira Junior, Nina é personagem 

de quatro livros com temáticas 
socioambientais. O PDF dos livros 
Nina e os Passarinhos e Nina e a 
Carta da Terra estão disponíveis 

para baixar no site do Centro Eco-
lógico.

A campanha Compartilhar 
é cuidar foi desenvolvida pelo 

Centro Ecológico durante a Gre-
en Action Week  2020. A GAW é 
coordenada todos os anos desde 
2013 pela Sociedade Sueca de 

Proteção à Natureza (SSNC, na si-
gla em inglês). Em 2020 foi imple-
mentada em 30 países por meio 
50 organizações

Por Miriam Sperb

No Dia do Professor, as educa-
doras da Escola Estadual de Ensi-
no Fundamental Dom José Baréa 
prepararam um varal com envelo-
pes presente para os 126 estudan-
tes da instituição. A ação marcou 
o início do projeto que vai traba-
lhar a Carta da Terra do 1º ao 9º 
ano da escola da comunidade de 
Santo Anjo da Guarda, no municí-
pio de Três Cachoeiras. Proposto 
numa conferência mundial sobre 
meio ambiente no Rio de Janeiro 
em 1992 e concluído em 2000, o 
documento Carta da Terra reú-
ne princípios fundamentais para 
o desenvolvimento sustentável, 
para a paz e cooperação mundial.

“Este é o primeiro dia desse 
projeto, que é o lançamento dos 
20 anos da Carta da Terra. Cada 

um que chega aqui na escola hoje 
vai receber esse envelope”, expli-
cou a educadora Maura da Silva 
Monteiro, enquanto mostrava o 
conteúdo: um informativo sobre 
a campanha Compartilhar é Cui-
dar - da qual o projeto faz parte 
-, o livro de literatura infanto-ju-
venil Nina e a Carta da Terra, uma 
máscara com a personagem Nina, 
confeccionada voluntariamente 
por costureiras da comunidade 
e um pedaço de bucha vegetal. 
“O material foi todo em parceria 
com a ONG Centro Ecológico, que 
é nossa parceira há muitos anos”, 
destacou.

A educadora Eliane Pereira 
assinalou que a ideia do Varal da 
Carta da Terra é sensibilizar alu-
nos e famílias para a importân-
cia da mensagem do documento 
diante da realidade que estamos 

vivendo hoje. Para Ana Luiza Mei-
relles, do Centro Ecológico, a Car-
ta da Terra é uma bússola, “um 
farol que pode nos guiar neste 
momento difícil que a humanida-

de atravessa”.
A escola seguirá com o projeto 

nas aulas remotas, selecionando 
os conhecimentos relacionados 
a temas da Carta da Terra: biodi-

versidade e sociobiodiversidade, 
cidadania e direitos humanos, 
segurança alimentar, água e seus 
ciclos, consumo sustentável e saú-
de.
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Triplo salvamento após afogamentos consecutivos na Praia Grande

Retomando os trabalhos há quase três me-
ses, a categoria infantil da ATHB (Associação 
Torrense de Handebol) - para idade entre 12 a 
14 anos - iniciou seus treinamentos com poucos 

alunos, apenas quatro atletas do projeto ante-
rior e outros sete atletas novos. No decorrer 
das primeiras semanas, começaram a ingressar 
mais atletas na categoria, e hoje são vinte atle-

tas treinando semanalmente.
"Contamos com atletas dos bairros Igra, 

Praia da Cal, Getúlio Vargas e Vila São João. O 
grupo é 90% novo, antes do inicio do projeto a 
maioria dos atletas conhecia muito pouco sobre 
o esporte, hoje estão treinando forte e empe-
nhados, e focados a treinar e se dedicar mais 
e mais ao esporte", ressalta a comunicação da 
ATHB. O crescimento do projeto foi constante. 
Os treinos que acontecem nas terças, quintas e 
sextas, das 17h as 19h no Ginásio do CTG Por-
teira Gaúcha em Torres, são coordenados pelo 
técnico Cristofer Pereira e pelo coordenador do 

projeto Diego Bueno.
Segundo o técnico Cristofer Pereira os atle-

tas estão evoluindo muito, com alguns desta-
ques individuais e com uma melhora notória do 
grupo em geral como equipe. "Estamos traba-
lhando atividades lúdicas, atividades coordena-
tivas, atividades voltadas para o conhecimento 
do esporte que possuem regras um pouco es-
pecíficas. Com isso os atletas estão se adaptan-
do e cultivado cada vez mais esse esporte apai-
xonante em suas vidas", concluí Cristofer.

*Com informações de Camila Brozowski

Categoria Infantil de projeto de handebol torrense já conta com 20 alunos treinando

Por Redação A FOLHA

Na tarde desta sexta-feira (16), 
um triplo afogamento foi evitado 
em rápida ação de um casal que 
estava nadando na Praia Grande 
em frente aos quiosques - poste-
riormente contando com apoio 
de um Bombeiro Militar . Em 
meio a uma tarde ventosa e um 

mar revolto, um pai e seu filho 
adolescente (de Torres) estavam 
na água e foram pegos de surpre-
sa por uma corrente de retorno. 
A mesma situação ocorreu com 
um jovem de 22 anos (de Taqua-
ra) que também estava por perto 
na água. O caso, a esta altura, já 
atraia a atenção de pessoas que 
passavam pela orla.	

Coincidentemente, Ana Ca-
rolina Krueger - que atua como 
guarda-vidas no Passo de Torres -   
estava com seu namorado César 
Barth nadando na Praia Grande, 
e o casal presenciou a cena. Pron-
tamente, partiram em socorro às 
vítimas que estavam se afogando. 
Inicialmente, Ana Carolina retirou 
da água o homem torrense, sen-
do que a esta altura atendentes 
da Samu já estava esperando para 
atendimento (oferecendo cober-
tor térmico a vítima, que estava 
com muito frio). Em seguida, Ana 
Carolina retornou e retirou o filho 
do homem do mar - com apoio de 
seu namorado César.

Em meio a esta cena, Ana Ca-
rolina avistou  o jovem de Taqua-
ra - que já tinha entrado no mar e 
estava sendo puxado pela mesma 
corrente de retorno. A esta altu-
ra, o Bombeiro Militar de Torres 
Jéferson França já estava na areia 
e partiu para o salvamento, junta-
mente com Ana Carolina. Ambos 

evitaram que o jovem se afogas-
se para, em seguida, puxá-lo para 
fora do mar (já com o apoio de 
boia). Este jovem foi atendido 
pela Samu, enfraquecido e com 
muito frio, e por precaução foi 
encaminhado ao Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes.

O casal (bem como o bombeiro 
Jéferson) saíram da água aplau-
dido pelas pessoas que estavam 

na areia, todos satisfeitos que os 
salvamentos foram um sucesso e 
que nada de pior ocorreu. "Impor-
tante citar, ainda o deslocamento 
e trabalho rápido do Corpo de 
Bombeiros de Torres até o local, 
bem como da atuação da moto 
aquática e dos BMs Oliveira, Es-
mael e Souza, que participaram 
do socorro conosco", salientou 
Ana Carolina.

A guarda-vidas Ana Carolina Krueger e seu namorado César 
Bart (ambos de long). De costas, bombeiro Jéferson
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Adotar um animal de estimação não é apenas uma questão de vontade. Junto com 
a decisão de ter um animal em casa surge uma série de responsabilidades. Por isso, 
instituições de defesa dos animais e protetores lutam pela adoção consciente, para 
que os novos tutores garantam o bem-estar do pet.

Denúncias de maus-tratos e abandono de animais adotados ainda são recorrentes, 
principalmente por causa da consciência do brasileiro sobre os animais. O brasileiro 
ainda trata o animal como posse. Ele não é dono do animal, e sim tutor”.

Portanto é necessário que os tutores reconheçam que, ao ter um animal em casa, 
é necessário levar em conta todos os cuidados e necessidades relacionadas a ele. 
O animal é um ser senciente [que tem capacidade de sentir]. A pessoa tem que 
entender que, em caso de abandono ou de desistência da adoção, o cachorro ou 
gato pode ter problemas psicológicos. O tutor não pode simplesmente desistir do 
animal”, explica.

Também é importante reforçar a necessidade que os tutores devem ter em dar a 
assistência à saúde do animal (com vacinação, alimentação, levar o animal ao vet-
erinário), o espaço designado a ele em casa e o tempo dado de atenção ao animal 
durante a rotina do tutor.

Uma das principais questões da responsabilização de quem maltrata ou abandona 
animais é a pena branda.  Somente com o endurecimento da pena é que os brasilei-
ros vão entender que isso não é permitido. 

Alguns animais são adotados e devolvidos em pouco tempo, por motivos de soltar 
muito pelo, correr no quintal e estragar o jardim. 

As instituições que colocam animais para adoção exigem a assinatura de termos 
de responsabilidade, com os quais as pessoas se comprometem a cuidar dos pets. 
Também é importante falar na importância do perfil do tutor e do animal de esti-
mação para que a adaptação seja mais fácil — o que ajuda a não ocorrer rejeição 
por parte do tutor. Na maioria das vezes, segundo a protetora, os animais quando 
são filhotes se adaptam mais fácil à nova família. Por outro lado, os adultos são 
mais carentes e precisam de atenção, entretanto, com um pouco de paciência, o 
adotante sempre consegue se adaptar. O importante é que não podemos tirar um 
animal de situação de maus-tratos e abandono para algo semelhante.

Muitas vezes, as pessoas ou não estão acostumadas com pets em casa ou tem uma 
ideia errada do que é adotar animais. É muito mais importante a dedicação que a 
pessoa vai oferecer ao animal do que o espaço dentro de casa. E quando a pessoa 
adota, ela tem que ter em mente que o animal é para a vida toda.

Conheça o trabalho da ATPA.

A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) cuida de animais aban-
donados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas ou abandonados 
por moradores, entre eles muitos idosos que aguardam um lar. Nosso telefone de 
contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja com uma 
contribuição em dinheiro na conta da ATPA (Associação Torrense de Proteção Ani-
mal), com doação de casinhas, cobertores, ração ou compra de copos, calendários 
ou camisetas, para isso é só combinarmos a entrega. e, sobretudo adotando um 
animal. Os animais que aguardam um lar amoroso em lar temporário da ATPA são 
lindos, saudáveis e só precisam de uma chance para retribuir com amor por toda 
a vida. Com a pandemia, as feiras de adoção não podem ser realizadas e eles não 
podem ser vistos, ficando esquecidos nas casas de passagem.

Abra seu coração e venha conhecer nossos lindos e amorosos animais disponíveis 
para adoção ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato 
através de nosso telefone e combine uma visita, que pode ser feita com toda a 
segurança.

Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como enti-

dade a ser beneficiada. Fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas 
e entre em contato conosco.

Adquira nosso calendário e ajude a ATPA a realizar esterilização a atendimentos 
veterinários aos animais que se encontram em estado de abandono em nossa ci-
dade. Com apenas R$10,00 você ajuda a ATPA a ajudar nossos animais.

Nosso Brechó virtual está cheio de novidades com ótimos preços. Acesse no face-
book ou no Instagram a Pagina da ATPA.

ADOTAR É UM ATO DE AMOR E DE 
RESPONSABILIDADE

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

Sindicato dos Servidores Municipais 
entrega suas reinvindicações aos 
candidatos a prefeito de Torres

Demandas são pontos pedidos pelo sindicato para serem realizados 
na próxima gestão municipal, 2021/2024

Nas últimas duas semanas, 
o presidente do Sindicato dos 
Servidores Municipais de Tor-
res (Simto), André Dambros, 
esteve reunido com todas as 
chapas registradas de candi-
daturas à prefeitura de Torres 
para entregar uma espécie de 
carta de reinvindicações da 
categoria em nome do Simto. 

A carta pede de uma for-
ma resumida, para a próxima 
gestão:

1 – Cumprir a promessa 
de Revisão salarial anual fei-
ta pelo índice que mais se 
aproximar das perdas da ca-
tegoria.

2 – Atualização do Esta-
tuto dos Servidores, editado 
em 1978, que teve pequenos 
ajustes, mas que ainda fal-
tam urgentes atualizações.

3- Alterar a Lei Orgânica 
do Município para que esta 

preveja multa para a prefei-
tura em casos de atraso de 
Salários. 

4 – Criação do Plano 
de Carreira dos Servidores 
Públicos de Torres, com a 
participação obrigatória de 
pessoas ligadas ao Simto e 
ao Cepemto no processo de 
elaboração do documento.

5- Realização de Concurso 
Público para o provimento 
de Cargos.  

Litoral Norte: Prefeitos decidem pela 
liberação das atividades nas escolas 

privadas de educação infantil
Em votação realizada pela 

Associação dos Municípios do 
Litoral Norte – Amlinorte nesta 
semana, os prefeitos decidiram 
autorizar a reabertura das esco-
las privadas de educação Infantil 
nos municípios do litoral. A de-
cisão foi tomada após reuniões 
realizadas com o Sindicreches RS 
e representantes das escolas pri-
vadas da região, que apresenta-
ram estudos e um levantamento 
que apontam haver condições 
neste momento de reabertura 
desta rede de ensino.

“Após muita análise e debate 
interno, os prefeitos entende-
ram ser possível autorizar esta 
reabertura, considerando todos 
os aspectos sanitários, sociais e 
econômicos que a decisão exi-
ge”, explicou o presidente da 
Amlinorte, prefeito de Imbé, 
Pierre Emerim da Rosa.

O Sindicreches RS apresen-
tou um amplo dossiê, que relata 
a situação de colapso das escolas 
privadas de educação infantil no 
Estado, assim como declarações 
de especialistas e evidências 
científicas sobre a reabertura. 
Na região, os representantes 

demonstraram os vários casos 
de propagação deste serviço na 
informalidade, o que gera riscos 
sanitários muito maiores. Além 
disso, as evidências científicas 
apontam que as crianças mos-
tram uma suscetibilidade signi-
ficativamente menor à infecção 
pelo Covid-19, do que os adul-
tos, representando uma fração 
mínima dos casos.

Outro aspecto considera-
do foi que as escolas terão que 
apresentar ao ente público to-
das as adequações às normas 
sanitárias exigidas nos protoco-
los de segurança da Secretaria 
Estadual de Saúde do RS, sendo 
ainda aprovados os planos nos 
conselhos municipais antes da 

abertura.
A Amlinorte deverá debater 

na próxima semana as possi-
bilidades de calendário para o 
retorno das escolas públicas de 
educação infantil na região. O 
calendário proposto e aprovado 
pelos gestores para a rede priva-
da estabelece as seguintes datas 
para reabertura:

03/11/2020 – Jardim / Pré-Es-
cola
09/11/2020 – Maternal I e Ma-
ternal II
16/11/2020 – Berçário e Pré-
-Maternal

Fonte: ASCOM AMLINORTE – 
Rose Scherer – Jornalista (6.175)
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Rua de Cima e Rua de Baixo, simples 
e fácil assimilar, principalmente quando 
só existem as duas. Com o tempo Torres 
foi agregando outras ruas perpendicula-
res às duas iniciais. E, claro, alterando 
seus nomes em homenagens a diversas 
figuras públicas, felizmente muitas eram 
nativas da cidade.  

“A centenária ‘rua de cima’ talvez fos-
se a segunda via pública a formar-se em 
São Domingos das Torres. Seu designati-
vo já diz que é a mais elevada do lugar, 
pois está situada no extremo norte da tor-
re do Norte. Presentemente, o histórico 
nome está perdido, pois a rua se moder-
nizou para ser chamada ‘Rua José A. Pi-
coral. A rua de baixo, este seria o primei-
ro caminho (depois rua) de Torres e liga-
va o incipiente presídio à praia, em dire-
ção à Itapeva, margeando antes a lagoa 
do violão. Hoje, desgraçadamente, cha-
ma-se ela ‘rua Júlio de Castilhos”. 

Este texto retirado do livro de Guido 
Muri, Remembranças de Torres, destaca 
a aversão do autor a nomes de ruas e de 
cidades alterados do original para home-

nagear figurões que nada tenham com a 
comunidade. E como bem lembra Muri 
“...pretende resgatar um pouco da vivên-
cia da comunidade de São Domingos das 
Torres, ou pelo menos provocar a ira de 
muitos e o aplauso silencioso de poucos, 
silencioso apenas, porque no Brasil a cul-
tura tem escasso veículos de expressão”. 

A praça dos cavalos é uma das anti-
gas, mas ainda lembrada pelos habitan-
tes com mais de 35 anos, hoje é conheci-
da como “Praça João Neves da Fontoura” 
ou ainda “As quatro praças”. Muri, em 
seu antigo livro, escreveu sobre o hoje 
desconhecido e mais famoso nome. 

“A ‘Praça dos cavalos’, de nome tão 
sugestivo, situa-se na lateral da rua Joa-
quim Nabuco, prendendo-se a origem do 
seu designativo à presença, ali, de cava-
los encilhados, prontos para montar e 
passear desajeitadamente, na tentativa 
de imitar os antigos gaúchos: era a gran-
de aventura do veranista, até muitas ve-
zes perpetuada em foto, como um cen-
tauro guasca no seu ginete. Pois o su-
gestivo nome foi surripiado pela incultura; 

e o logradouro se chama ingloriamente 
Praça João Neves da Fontoura”. 

Felizmente ao ler os diversos livros so-
bre Torres e sua história identifico, de for-
ma inversa, nomes de ruas que passo 
diariamente, hoje sabendo quem estas 
pessoas foram e o que fizeram pela cida-
de. O que não posso dizer de muitas ou-
tras ruas e praças da cidade, que embora 
conhecendo “os figurões” sei que nada 
significaram para a cidade ou região.  

As ruas Alferes Manuel Ferreira Porto, 
Coronel Pacheco, Elcio Lima, Moysés 
Camilo de Farias, Padre Lomônaco (não 
Lamônaco como está na placa), José Pi-
coral, Sirilo Sartori, Alfiero Zanardi, entre 
outras, divergindo um pouco de Muri, 
considero que foram belas homenagens 
a cidadãos torrenses e pioneiros em seus 
Torres e a prefeitura, resultou um edital 
mais próximo da nossa realidade e com 
ampla participação dos principais benefi-
ciados. 
Fonte: MURI, Guido. Remembranças: As vivências de 
uma comunidade. Porto Alegre: Pallotti, 1996. 

FIGURAS ILUSTRES DA CIDADE OU NÃO! 

Através desse texto acima escrito há 
quase 10 anos faço minha homenagem à 
cultura e aos “fazedores” de cultura tor-
renses.  

Finalmente a Lei Aldir Blanc está sen-
do implementada na cidade, com um 
grande esforço de um Grupo de Trabalho 
chamado GT Cultura Torres. Este Grupo 
é composto por agentes culturais, espa-
ços e coletivos culturais e artistas de to-
das as formas de arte que desenvolvem 
seus trabalhos em Torres. Ele foi criado 
com a intenção de informação, interação 
e fiscalização, dentro das possibilidades 
de captação de verba ou oportunidade de 

desenvolvimentos de trabalhos a partir da 
Lei Aldir Blanc, junto ao município de Tor-
res-RS. E cumpriu seu papel. O edital se-
rá publicado e as inscrições para o ca-
dastro já estão abertas. 

Desta interação entre o GT Cultura 
Torres e a prefeitura, resultou um edital 
mais próximo da nossa realidade e com 
ampla participação dos principais benefi-
ciários. 

O cadastramento para os interessados 
está no link 

https://torres.rs.gov.br/2020/10/07/esta
-aberto-o-cadastramento-para-o-subsidio-
mensal-da-lei-aldir-blanc/ 

A lei e seus incisos, para o leigo, são 
bem complicados de se entender, inclusi-
ve o próprio cadastramento pede informa-
ções que muitos não sabem como preen-
cher. O GT Cultura Torres se dispõe a 
ajudar a todos que precisarem. 

Coloco o meu contato à disposição 
dos interessados, que se enquadrem co-
mo agentes, coletivos, espaços culturais 
ou sejam artistas de todas as formas de 
arte, para receberem ajuda no preenchi-
mento do cadastro através do grupo GT 
Cultura Torres, e também participarem 
efetivamente do Grupo. 

WhatsApp: 51 984052525. 
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